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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

PROGRAMA

FÉRIAS

IDOSOS 2005

30 de Junho de 2005

Quinta da Malafaia
Esposende

DESTINATÁRIOS:
RESIDENTES NO CONCELHO DE ESPINHO, APOSENTADOS QUE
COMPLETEM 65 ANOS DE IDADE DURANTE O ANO DE 2005.
NO QUE RESPEITA AOS CASAIS BASTA QUE UM DOS CÔNJUGES
PREENCHA ESTES REQUISITOS.

CONDIÇÕES: DURAÇÃO DE 1 DIA, GRÁTIS.

QUANDO E ONDE PODE INSCREVER-SE?

PRAZO: ATÉ 30 DE ABRIL

HORÁRIO: 2.ª A 6.ª-FEIRA DAS 9 ÀS 18 HORAS
SÁBADOS E DOMINGOS DAS 9H30 ÀS 12H30
E DAS 14H00 ÀS 17H30

LOCAL: POSTO DE TURISMO MUNICIPAL, SITO NA RUA 23, N.º 271
(EDIFÍCIO DA JUNTA DE FREGUESIA)

No acto da inscrição é obrigatória a apresentação de Bilhete de
Identidade, Cartão de Pensionista e Cartão de Eleitor, Cartão de
Contribuinte, morada e telefone.

O Presidente da Câmara,

a) José Mota

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

“Os autocarros têm di-
ficuldade em passar neste
espaço estreito de uma ave-
nida que era dois sentidos e
agora é só de um e sem
estacionamento! Há aqui um
sinal de trânsito que já le-
vou mais de dez abanões!”

Irritados, os comercian-
tes da Avenida João de Deus
não contêm “a revolta”,
granjeando o apoio dos
moradores da zona limitada
entre as ruas 43 e 47. “Dis-
se-nos o vice-presidente
Rolando de Sousa que esta

aqui? Não demora muito e
estes taipais vão abaixo! Até
parece o muro da vergo-
nha! Já quem faço disto um
urinol! Não estamos dispos-
tos e sujeitos a esta imun-
dice!”

Os comerciantes alegam
“falta de informação e es-
clarecimento claros e ob-
jectivos de alguém que pa-
rece que querem que esta
zona seja um lugarzito e
não um espaço plenamente
integrado, moderno e turís-
tico da cidade.”

E em voz alta:
“Queremos saber a ver-

dade, queremos explicações
urgentes e pormenorizadas
sobre o processo do enter-
ramento da linha. Estamos
fartos de declarações de in-
tenções!”

Entretanto, a reclama-
ção estende-se à Associa-
ção Comercial:

“Ainda não fomos rece-
bidos pelo presidente da Di-
recção da Associação Co-
mercial de Espinho. Fomos
recebidos por um advoga-
do, mas nada…. Quando é
que aqui vêm falar connosco
e defender os interesses dos
comerciantes? A Câmara
tem o dever de nos informar
e minimizar os prejuízos,
mas a Associação Comercial
também terá de fazer algu-
ma coisa!”

Na Avenida João de Deus,
por causa da obra da linha

Protesto

extremidade do túnel não é
mais adiante por causa do
rio! Mas qual rio? Aquilo é
um riacho! Enfim, um rego!”

Desesperados, os co-
merciantes desabafam que
“o presidente da Câmara não
quer saber de nós para nada!
Até parece que esta zona
não é de Espinho. O que é
bom é só para o centro da
cidade, não é?”

E desesperados porque
“o negócio caiu abruptamen-
te e agora imagine-se no
Verão?! Então isto é que é
turismo?! Mas os turistas
assim fogem daqui… Com
este ‘muro’ de Berlim quem
é que quer vir passear até

Os comerciantes da Avenida João de Deus
juntaram-se, anteontem de manhã,
em protesto, alegando afectação

da obra do rebaixamento da linha-férrea,
“causando transtornos a quem
aqui mora e avultados prejuízos

à actividade comercial.”

dossier
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Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
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Tlm. 912 159 277

T3 = 89.000

vende-se
APARTAMENTOS

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Perto de Espinho – Tlm. 917 729 292

T2 = 72.500
(2 últimos para venda - aproveite)

Embora desconhecendo as
reclamações que os comer-
ciantes da Avenida João de
Deus trouxeram a público de
forma mais veemente no iní-
cio desta semana, José Mota
garante que conhece as suas
preocupações e as respeita,
tendo também conhecimen-
to de que já foram recebidos
na autarquia pelo vice-presi-
dente Rolando de Sousa.

O autarca também recor-
da as suas afirmações anteri-
ores alertando para “os incó-
modos que o enterramento
da linha iria causar, na Aveni-
da 8, na Rua 8, na Avenida
João de Deus... Não é possí-
vel realizar uma obra desta
envergadura sem causar in-
cómodos.”

Uma das preocupações
dos comerciantes que che-
gou ao conhecimento de José
Mota foi a falta de estaciona-
mento naquela zona, mas o
autarca garante que em bre-
ve o problema será solucio-
nado, estando previsto o re-
cuo do tapume sul da obra de
remodelação da Fábr ica
Brandão Gomes para que aí
seja criado um parque provi-
sório.

O edil espinhense revela
ainda que estão a ser envi-
dados todos os esforços para
que o parque de estaciona-

mento subterrâneo do futuro
FACE, com capacidade para
300 lugares, seja colocado
em funcionamento já no pró-
ximo mês de Maio, o que na
sua opinião deve solucionar
definitivamente o problema.

José Mota sabe que os
comerciantes já reuniram com
Rolando de Sousa e garante
que está no terreno a tentar
resolver os problemas levan-
tados, para posteriormente
reunir com os comerciantes e
lhes dar conta das soluções
encontradas.

Apesar de atento às preo-
cupações dos comerciantes,
José Mota não deixa de subli-
nhar que “no fim da obra
concluída os moradores da-
quela zona terão mais quali-
dade e muito melhor segu-
rança, até porque a situação
que existia antes do início da
obra não era boa para nin-
guém, com o perigo que acar-
retava o atravessamento re-
gular de uma linha em que
passam comboios de dois e
dois minutos, por dezenas de
pessoas.

A obra de enterramento
da linha prevê para aquele
local uma travessia para au-
tomóveis com a localização
actual mas desnivelada e duas
travessias para peões, uma
por elevador junto à Brandão

Gomes e uma outra desni-
velada, perto do golfe.

Quanto à Avenida João de
Deus deverá ver a sua largu-
ra um pouco reduzida, até
porque poderá ser estudada
para aí uma solução que im-
plique a criação de lugares de
estacionamento, mas José
Mota garante que “tudo está
a ser preparado para que haja

a máxima segurança e quali-
dade.”

O autarca volta a frisar que
se mantém atento a todos os
problemas que naturalmente
vão surgindo com o decorrer
da obra, procurando minimizá-
lo e acelerar todo o processo.
Neste sentido, depois da reu-
nião entre a Câmara Municipal
de Espinho e a Conselho de

Administração da REFER que
decorreu em Fevereiro, já está
agendada nova reunião para
este mês.

Quanto à obra em si, José
Mota garante que “está tudo
a decorrer dentro da norma-
lidade. Serão mais dois anos
e meio de sacrifícios, o que
não quer dizer que toda as
zonas serão afectadas ao

mesmo tempo, pois à medida
que a obra for evoluindo as
coisas irão ficando resolvi-
das”.

A empreitada está agora a
entrar na sua fase de maior
impacto, embora em relação à
ocupação de espaço este já
esteja definido pelos tapumes
que são visíveis ao longo da
linha.

Sandra Soares

Com preocupações dos comerciantes da Marinha

José Mota
atento
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

CORREIO DO LEITOR

Muito mal vai este PSD local quando já anda à cabeçada com
nomes para as listas.

José Mota esfrega as mãos de contente, porque vê que nada
precisa fazer para afastar aqueles ou aquelas que lhe fazem mais
oposição.

É o caso de Maria Goreti, do PSD, que eu acompanho pelos
jornais como sendo uma mulher de armas, destemida, que faz
frente ao Mota ou a qualquer um.

E pergunto-me, numa altura em que tanto se fala da neces-
sidade de mais mulheres em cargos políticos: onde estão as
mulheres deste PSD/Espinho? Quem são? Haverá assim tantas
“Gorettis”?

Como mulher, sinto-me desiludida e enganada.
Lembro até que em Espinho nunca tivemos muitas mulheres

no activo: foi a D. Elsa, a Drª Manuela Aguiar (a nível nacional),
ambas do PSD, a Rosa Albernaz do PS (também a nível
nacional) e, outrora, a Dr.ª Saudade Teixeira Lopes (CDU)... e
pouco mais!

Por cá, e actualmente, só nos resta na política activa (...e
activa mesmo) a Maria Goretti.

Lamento que alguém, cobardemente, e sem se identificar,
venha dizer que ela é uma carta fora do baralho para o cargo
de presidente da Junta de Espinho quando acho que este cargo
lhe assenta como uma luva e a freguesia de Espinho ia passar
a ser mais bem servida com uma pessoa activa e lutadora à
frente dos seus destinos.

Mónica Maria Oliveira Silva (Espinho)

O meu
desabafo!

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

O presidente da Junta de
Silvalde revelou-nos que “fiquei
bastante preocupado com a si-
tuação, tal como estes comer-
ciantes”.

Abel Gonçalves explicou que
“eles estiveram aqui na Junta
de Freguesia e fui ao local.
Verifiquei que eles tinham toda
a razão e, como tal, marquei
uma reunião, com carácter de
urgência, com o vice-presiden-
te da Câmara, Rolando de
Sousa. Nessa reunião, que du-
rou cerca de duas horas, che-
gamos a um acordo na presen-
ça dos arquitectos. Ficou deci-

dido que o problema do estaci-
onamento ficaria resolvido, pro-
visoriamente, no jardim da
Brandão Gomes. Isto, em prin-
cípio satisfaz, em parte, as pes-
soas”.

Porém, o presidente da Jun-
ta de Silvalde entende que “o
problema da circulação auto-
móvel naquela rua vai consti-
tuir um perigo, uma vez que se
trata de uma via demasiado
estreita.

A Junta de Freguesia, tal
como os moradores e comerci-
antes, não foram elucidados
sobre aquela obra. Todos sa-
bemos que, quando se inicia
uma obra desta envergadura, é
sempre difícil encarar os pro-
blemas que ela acarreta”.

A posição do presidente da Junta de Silvalde nos protestos
pelas obras da linha-férrea na Avenida João de Deus

“Estou
solidário
com os

comerciantes”
O presidente da Junta de Freguesia

de Silvalde, Abel Gonçalves fez
questão de manifestar toda a sua

“solidariedade para com os comerciantes
da Avenida João de Deus”, no que respeita

aos problemas que advêm das obras
de enterramento da linha-férrea.
Abel Gonçalves lamenta que a

Câmara Municipal e a Refer nunca
tenham informado a Junta de Freguesia
sobre as alterações que iam promover

para o início da obra.
Diz Abel Gonçalves que se

trata de “uma obra notável e
fantástica e que dá a Espinho
uma outra grandeza quer sob o
ponto de vista turístico quer a
nível de qualidade de vida! No
entanto, Silvalde vai ser nova-
mente a freguesia prejudica-
da”.

E explica:
“Ao campo de golfe vai

ser subtraída uma fatia de
terreno que irá retirar um
buraco ao ‘green’. A Junta foi
expropriada de uma grande
área de terreno e não se sabe
quanto e quando vão pagar!
A Avenida João de Deus, que
tinha umas dimensões excep-
cionais, vai ficar com apenas
quatro metros e meio de lar-

gura! Julgo que o trânsito
dentro do Bairro Piscatório
será muito perigoso. As ruas
da marginal não foram projec-
tadas para levar um tráfego
tão volumoso”.

Por isso, aquele autarca
entende que “é preciso salva-
guardar com sinalização e,
provavelmente com lombas,
a segurança das pessoas que,
até agora não estão habitua-
das a um grande fluxo de
tráfego”.

Abel Gonçalves faz ques-
tão de dizer que “a Junta de
Freguesia de Silvalde apoiou
sempre esta obra. No entan-
to, lamentamos não termos
sido elucidados desta situa-
ção. Gostaria que houvesse

uma campanha de sensibiliza-
ção na zona da Marinha para
se dizer às pessoas que esta
obra é importante. Eles lá em
baixo dizem que os ricos vão
ficar muito bem e que os po-
bres ficarão muito mal!”

O presidente da Junta de
Silvalde diz que “é prática
corrente das câmaras que
temos tido ao longo dos anos
de não esclarecerem as pes-
soas e os autarcas”.

E exemplifica:
“Na Rua 32 andam a fazer

umas grandes escavações e
escavacaram a Rua dos Ou-
teiros toda! Os moradores vi-
eram-nos perguntar o que se
passava e nós, oficialmente,
não lhes soubemos respon-

der! Por acaso, um funcioná-
rio da EDP, em conversa co-
migo, é que me explicou que
estava a ser colocada uma
fibra óptica. Não sei se a cul-
pa é dos políticos ou se é do
gabinete técnico! Isto deve-
ria ser explicado às juntas de
freguesias. É outro exemplo
disto o caso do enterramento
da linha no que concerne a
Silvalde”.

E conclui:
“Estou solidário com os

comerciantes. Por isso apelo
a que a Câmara faça rapida-
mente o estacionamento pro-
visório para os clientes des-
tes comerciantes para que
sejam minimizados os prejuí-
zos”.
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Depois de efectuar
disparo de intimidação
a automóvel suspeito

Detido
por não
entregar
caçadeira

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve no
sábado, às 7 horas, um homem de 65 anos, que empunhava
uma caçadeira de calibre 12 milímetros, por este não ter
acatado, prontamente, uma ordem dos agentes policiais para
largar a arma. A PSP foi chamada ao local por, alegadamente,
o mesmo sexagenário ter efectuado um disparo de intimidação
com a arma de caça, ao verificar que se encontrava um
automóvel parado próximo da sua residência.

Quando a PSP chegou ao local, ordenou ao homem que
entregasse a arma. Ele, como não o fez prontamente, os
agentes policiais tiveram de fazer o uso passivo das suas armas
para o obrigarem a entregar a caçadeira. Após esta acção, a
Polícia deteve o indivíduo, aposentado, e apreendeu a arma de
caça e 15 cartuchos.

Manuel Proença

Detido jovem
com 104,5 doses de haxixe

Homem
injuria

agente da PSP
Um homem de 58 anos, operário de construção civil, foi detido

no domingo, cerca das 20 horas, em Anta, por ameaças a injúrias
a agente de autoridade. A presença dos agentes da PSP de
Espinho foi solicitada por o indivíduo se encontrar, alegadamente,
a exibir uma arma de fogo.

Perante a presença da Polícia, o homem acabou por injuriar
e ameaçar o agente detentor, resistindo à detenção. Foi então,
que a PSP viu-se obrigada a usar a força necessária para o levar
sob detenção para a Secção Policial de Espinho.

Entretanto, no sábado, cerca das 18 horas, a PSP de Espinho
deteve um jovem de 19 anos, estudante, residente em Vila Nova
Gaia, por ter em sua posse 104,5 doses de haxixe.

Cerca de uma hora antes, a PSP de Espinho identificou na
Avenida 32 um outro jovem de 20 anos, estudante, residente em
S. Félix da Marinha, por posse de cinco doses de haxixe.

Manuel Proença

Na madrugada de sábado

Despiste no pontão
Um automóvel

ligeiro de
passageiros,

de marca Peugeot,
despistou-se

na madrugada
de sábado, pouco

depois das 4 horas,
na Avenida 8,

depois do pontão.

Por incrível que pareça, os
ocupantes saíram ilesos do apa-
ratoso acidente que terá ocor-
rido, alegadamente, por dis-
tracção do condutor.

O automóvel acabou por
ser apreendido pelas autorida-
des policiais, uma vez que o
condutor não tinha em sua pos-
se alguma documentação.

Entretanto, durante a se-
mana que passou, a PSP de
Espinho efectuou três deten-
ções por se encontrarem sob o

efeito do álcool. A primeira foi
efectuada na quarta-feira (dia
30), cerca das 22 horas. Trata-
va-se de um ajudante de moto-
rista, de 43 anos, residente em
Paços de Brandão, por condu-
ção de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia
de 1,49 g/l. No sábado, cerca
da 1 hora, a Polícia deteve um
agente comercial de 38 anos,

residente em Vila Nova de Gaia,
por condução com uma taxa de
alcoolemia de 1,72 g/l.

Por fim, cerca da 1.30 ho-
ras da madrugada de domingo,
a PSP de Espinho deteve um
homem, de 31 anos, por con-
dução de veículo automóvel,
com uma taxa de alcoolemia de
1,86 g/l.

No período de uma sema-

na, a PSP de Espinho registou
na sua área de intervenção nove
acidentes, dos quais resulta-
ram dois feridos ligeiros. Nesse
mesmo período, os agentes
policias da Secção de Espinho
da PSP levantaram 209 autos
de contra-ordenação por in-
fracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Ouço o piano...
...Que tocavas, naquela noite, e que tocaste durante toda a

tua vida.
Podes estranhar quando digo que ouço o piano e não a

melodia que dele sai. Mas a verdade é que ouço mesmo o piano
e não ouço qualquer som. Não sinto nenhum vibrar dentro de
mim, nem a minha pele se arrepia tal como esperavas que
acontecesse.

Pois é, nem tudo corre como queremos.
Acredito que, se calhar, quererias ter vivido muito mais

tempo, mas não viveste.

Morreste, é um facto. Porquê?
Bem, mesmo que soubesses explicar-me, já cá não estás, no

meu mundo, para o fazeres.
É realmente extraordinário, pelos menos assim penso, como

uma pesoa, como tu, consegue fazer tanta gente chorar. E mais
extraordinário ainda foi teres a coragem de te branqueares
perante todas essas pessoas, que, apesar de muitas não acredi-
tarem naquilo que transmitias e, até, discordarem de muita
doutrina que defendias, nem sempre com unhas e dentes, porque
deixavas espaço para o entendimento e a compreensão, todas
elas te conheciam, de uma forma ou de outra.

“É o homem de branco” – ouvi tantas vezes.
– Quando é que começaste a tocar no piano?
– As teclas! Eram duras e desconhecidas, no início?
– Não.
– Estás aí?
– Estou. Onde pensavas que estava.
– Não sei. Mas aqui não te julgava estar.
– Porquê?
– Porque morreste. Porque o piano deixou de soar. Porque o

branco deixou de o ser. Porque morreste.
– É verdade, morri. E depois? Quem é que não morre?

Deixarás de ouvir instrumentos, como o piano, tal como tu dizes,
mesmo que eles deixem de existir?

– Claro. Se não existem, como posso eu ouvi-los?

– Com o teu coração. Com a tua memória. Com a
melodia que guardas dentro de ti e que nem sabes bem
onde a tens. Ouves o piano, mas não ouves o som, porque
não queres.

– O piano estragou-se. As teclas não tocam mais, porque
quem as s–abia tocar deixou de o fazer.

– Mais pessoas sabem tocar, compreende isso. Todas
diferentes umas das outras, mas sabem tocar. O piano não era
só meu, sabes?... Eu possuo uma das teclas. A mais grave ou
a mais aguda, isso não é importante. É, sim, importante saberes
que mesmo tu podes ter uma das teclas do meu piano, que não
é só meu. Não podes, todavia, ser dono dessa tecla, pois terás
de a partilhar com outros, ouvindo-os, compreendo-os, aman-
do-os...

– Por que é que morreste? Assim não posso ouvir-te mais.
Não posso dizer-te que não concordo contigo, ou, então, que
te acho, simplesmente...

– Não é a morte que separa as pessoas. Por vezes, une-as
de uma forma que deviam ter estado unidas, enquanto viviam.

– Sim! Mas... quero falar contigo e já não posso mais fazê-
lo.

– Então, por que não?
– Já te disse, morreste, morreste, morreste...
– Eu sei, mas se morri, então, com quem falas tu, neste

momento?
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CORREIO DO LEITOR

Alternativa
Acabei de adquirir o jornal Defesa de Espinho de 31 de

Março de 2005 e vejo em letras garrafais e em primeiro plano
dois títulos que me chamam a atenção.

“Os vereadores e os técnicos não serão competentes?”,
questiona o vereador Dr. Luís Montenegro

“Falam há doze anos de coisas que não conhecem”, diz o Sr.
José Mota.

Analisando estas duas entrevistas sou obrigado a voltar ao
tema “Viagens ao Brasil com patrocínio da Câmara Municipal de
Espinho com a garantia de um guia turístico de elevada
reputação de nome José Mota”.

Isto é uma vergonha! A cidade de Espinho está a ser alvo

de chacota a nível nacional por ter na presidência um guia
turístico.

E é por isso que Espinho já foi a rainha da Costa Verde, disse
e disse bem, já foi, como também já teve várias bandeiras azuis
nas suas praias, disse e disse bem, já teve.

Das duas uma ou se está no Brasil semanas a fio ou se está
no Município a resolver os assuntos importantes da cidade e dos
seus munícipes.

Não, senhor José Mota, embora as comunicações e as novas
tecnologias (por não falar no choque tecnológico, que logo no
primeiro dia chegou atrasado duas horas) estejam muito evolu-
ídas, não é por fax, por e-mail, nem por telemóvel que se governa
uma Câmara e um concelho.

Meus amigos já se questionaram, porque tem que ser sempre
o Senhor José Mota a ir ao Brasil? Porque será? Já pensaram
nisso? Porque não poderia ir o Vereador da Cultura? Também me
posso questionar, se haverá ou não Vereador da Cultura. Há ou
não? Nos actos públicos culturais onde esta a TV e ou jornais
quem aparece é o Sr. José Mota. Portanto, onde pára o Vereador
do Pelouro?

Voltando ao que o Sr. Presidente de Câmara diz nos jornal
“Falam há doze anos de coisas que não conhecem”. Aqui tenho
que dar razão ao Senhor José Mota. È verdade. Ninguém conhece.
Ninguém sabe o que o Senhor anda por lá a fazer.

Já agora deixe-me perguntar-lhe uma coisa. Porque é que o
senhor não vai as Assembleias Municipais explicar essas coisas?

Porque que não faz um relatório dessas viagens que faz e os
apresenta aos representantes do Povo que estão na Assembleia
Municipal? Porque é que o senhor não “apresenta contas” ao
órgão fiscalizador do executivo… Sabe quem é esse órgão
Senhor Presidente? È a Assembleia Municipal? Sr. Presidente,
não seja soberbo e egoísta. Partilhe essas tais “coisas” com o
seu Povo.

Não é o senhor que diz que “vou ao Brasil por amor a
Espinho”?

Partilhe esse amor com os representantes dos seus Munícipes
na Assembleia Municipal.

Agora usando uma expressão brasileira:
Você não se enxerga mesmo?
Meus amigos, eu não estou contra os concertos que a

Orquestra de Espinho levou a efeito no Brasil, não estou contra
os eventos culturais que os ranchos e outras associações
culturais e recreativas levam a efeito lá fora. Estou sim contra
o modo como tudo isto é conduzido e tratado pelo Presidente
da Câmara de Espinho.

Faz e desfaz sem dar cavaco a ninguém, sem apresentar
relatórios dessas actividades à Assembleia Municipal, enfim o
Senhor José Mota brinca com os munícipes desta cidade.

E por tudo isto, apetece-me perguntar:
A este poder não haverá Alternativa? Há seguramente!

António Manuel Oliveira (Espinho)

Afinal tudo não passou de
um mal-entendido!

Segundo o Relatório de
gestão da Mesa Administrativa
da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho “no decurso do ano
de 2004, e na sequência de
anúncios publicados pelo
IGAPHE nos órgãos de comuni-
cação social, a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho apre-
sentou a sua candidatura à
aquisição de cerca de três cen-
tenas de fracções habitacionais
dos denominados Bairros da
Ponte de Anta e da Marinha de
Silvalde”.

Aquele documento que foi

apresentado pelo provedor,
Amadeu Morais, na última
Assembleia Geral, esclareceu
que “depois de nos ter sido
comunicada a decisão de acei-
tação da nossa candidatura, tal
como formulada, surgiram al-
guns equívocos relativos à
formalização do acordo já exis-
tente, equívocos esses que hoje
estão definitivamente ultrapas-
sados, devendo a todo o mo-
mento ser designado dia e hora
para a assinatura do contrato
de transmissão da propriedade
de tais fracções”.

Manuel Proença Bairros da Ponte de Anta e da Marinha

Assinatura do contrato
em breve

Santa
Casa vai
assumir
gestão

dos bairros
do IGAPH

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Precisa-se

CABELEIREIRO/A
Bom profissional e moderno - Boa apresentação
Oferece-se: Boas condições de trabalho * Bom ambiente de equipa
Em Espinho - Cabeleireiro Margarida Campilho – 93 887 82 22
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Na revisão do PDM

Redefinição
da Reserva
Ecológica

No âmbito do processo de revisão do PDM e no subsequen-
te trabalho de redefinição da delimitação da Reserva Ecológica
Nacional, a Câmara Municipal de Espinho aprovou por maioria,
com a abstenção dos vereadores do PSD, o documento
apresentado em reunião de Câmara e decidiu nomear como
seu representante na Comissão Nacional da Reserva Ecológica
o vice-presidente da autarquia, Rolando de Sousa.

Na última reunião do executivo também foi aprovada,
desta feita por unanimidade, a assinatura de um protocolo
entre a edilidade espinhense e a Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira.

O protocolo tem como objectivo estabelecer entre as duas
entidades o compromisso de promoverem, desenvolverem e
realizarem formas de cooperação de comum acordo no âmbito
do Curso de Especialização Tecnológica (Nível IV) – Gestão de
Animação Turística.

Foi ainda aprovada a proposta do vereador António Canastro
para atribuição de 14 bolsas de estudo a jovens espinhense a
frequentarem o ensino superior no ano lectivo de 2004/2005.

Em resposta a um pedido dos Leões Bairristas para que a
Câmara colaborasse no pagamento do Imposto Municipal
sobre Imóveis de 2004 da sua sede, correspondente a 1296
euros, a autarquia deliberou deferir a pretensão por falta de
suporte legal, mas decidiu atribuir um subsídio de 1296 euros
para apoio de actividades levadas a efeito por aquela associa-
ção, incluindo as patrocinadas pela Câmara.

Por fim, a Câmara informou a Inspecção-Geral de Jogos
que nada tem a opor à atribuição de um subsídio ao Grupo
Desportivo da Ronda, no âmbito  dos subsídios a distribuir pelas
entidades com relevância social no município de Espinho.

Sandra Soares

A revelação é da Comissão Política do PSD de Espinho
A Comissão

Política do PSD
de Espinho
expressou

“inconformismo
e total desacordo”
com a forma como
a Câmara Municipal

tem gerido o
processo de
remodelação
do Mercado
Municipal.

“Mais uma vez o executi-
vo PS demonstra um desco-
nhecimento inaceitável no que
diz respeito às necessidades
dos utilizadores deste espaço,
esquecendo-se de contemplar
no projecto de electricidade
uma potência adequada às ne-
cessidades de alguns espaços
comerciais.”

E alegadamente em defesa
dos comerciantes:

“Mais grave se torna o erro
quando, segundo chegou ao

jecto, como por exemplo, a
necessidade de haver um par-
que de estacionamento e um
local para cargas e descargas.”

Para o PSD/Espinho “todo
o processo fica marcado por
atrasos e mais atrasos, equívo-
cos e desinformação.”

E em crítica personalizada:
“O concelho de Espinho e

os seus munícipes sairão mais
uma vez prejudicados, pela for-
ma como o presidente da Câ-
mara e a sua equipa lidam com
os problemas do concelho. Sem
ouvirem as pessoas, com ligei-
reza e num ritmo muito demo-
rado.

Os exemplos, esses são
muitos, qualificação urbana mal
programada e pior executada,
nas obras de ‘Santa Engrácia’
da ex-fábrica Brandão Gomes,
na gestão meramente eleitoral
da entrega das casas de habi-
tação social ou mesmo na re-
centemente denunciada forma
como as obras e, sobretudo, os
espaços envolventes do en-
terramento da linha-férrea são
geridos, às escondidas da opo-
sição e dos munícipes.

Enquanto isso, o senhor
presidente da Câmara tenta
distrair-nos com as suas idas
ao Brasil e a consequente de-
magogia com que brinda os
seus regressos a Espinho.

O PSD concelhio continua
atento e não deixará de fazer o
seu papel de oposição constru-
tiva, sempre ao lado dos
espinhenses.”

“Esquecimento
do projecto

eléctrico
deixa

o Mercado
Municipal

às escuras!”
conhecimento do PSD, que
quem pagará por esse erro se-
rão os comerciantes, que fo-
ram desde o princípio excluídos
deste processo, e que agora
terão de pagar nova vistoria da
entidade certificadora da insta-
lação eléctrica e atrasarem as
já demoradas mudanças mais
uns tempos.”

António Castro, vice-presi-
dente da Comissão Politica do
PSD manifestou no local o seu
protesto “pela falta de diálogo
e pela total ausência de compe-
tência da Câmara, que, para
além disso, nunca deu ouvidos
à oposição, que desde o início
sempre procurou apresentar
alternativas ao presente pro-
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No Cinema do Casino

“The Ring 2”
Depois de ter apresentado o português “Um tiro no escuro”

na semana de abertura, a sala de cinema do Casino de Espinho
dá agora a conhecer aos espinhenses, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, “The Ring 2 – O Aviso”.

A película de terror realizada por Hideo Nakata mostra Rachel
Keller (Naomi Watts) e o seu filho Aidan (David Dorfman) que
depois das experiências aterradoras vividas em “The Ring” vivem
agora na cidade de Asheville. Rachel conseguiu trabalho no jornal
local e é assim que vai ter acesso a uma informação aterradora:
a descoberta de mais uma morte estranha que a leva a suspeitar
que nem nesta pacata cidade se conseguiu esconder do círculo de
terror que se começa a fechar sobre ela… outra vez.

Todas as suspeitas indicam a presença de Samara, mas há
quem pense o contrário. A Dr.ª Emma Temple (Sissy Spacek) vai
opor-se a Rachel, e esta, sendo acusada de um crime que não
cometeu e sozinha no que parece uma espiral de morte, vê-se
obrigada a voltar a Seattle, a fim de escavar bem fundo no
passado da assustadora Samara…

As sessões no casino de Espinho decorrem: segunda a quinta
– 15.30 e 21.30; sexta e sábado – 15.30, 21.30 e meia-noite;
domingo – 15.30, 18 e 21.30. As sessões têm intervalo e à
segunda-feira o preço dos bilhetes é mais barato (3 euros).

Entretanto, já está definida a programação para o resto do
mês: “Million Dollar Baby – Sonhos Vencidos” (de 14 a 20 de
Abril); “Assalto à 13.ª Esquadra” (de 21 a 27 de Abril); “O
Chupeta” (de 28 de Abril a 4 de Maio).

 Sandra Soares

Exposição no Multimeios

“Indústria
Farmacêutica”

A galeria do Centro Multimeios apresenta, a partir do próximo
sábado até dia 8 de Maio, ‘Indústria Farmacêutica - Mãos que
Partilham Vida’,  exposição interactiva que faz uma abordagem
integrada do medicamento em conceitos mais amplos como
Ciência e Saúde, pretendendo dar uma perspectiva actual e das
expectativas no futuro da indústria farmacêutica. Concebida para
um público alargado, esta exposição alia uma forte vertente
científica com uma linguagem simples e descodificada, de forma
a tornar familiares e claros conceitos complexos e de difícil
apreensão.

Sandra Soares

No Centro
Multimeios

Cinema
do Oriente

A Sala Tempus apresenta,
a partir de hoje e até quarta-
feira, a película ‘O Segredo dos
Punhais Voadores’, três horas
de acção, drama e romance
que chegam da China pelas
mãos do realizador Yimou
Zhang. A acção passa-se na
China do século IX. Nesta épo-
ca, a Dinastia Tang foi um dos
mais iluminados impérios da
história da China, mas em 859,
com um imperador incompe-
tente e um governo corrupto
começa a entrar em declínio e
a instabilidade alastra pela re-
gião, com o aparecimento de
vários exércitos rebeldes. O
maior e com mais prestígio é
uma aliança secreta chamada
‘House Of The Flying Daggers’
(Casa dos Punhais Voadores).

Esta sociedade secreta ac-
tua de forma misteriosa, rou-
bando dos ricos para dar aos
pobres, conquistando a simpa-
tia e admiração da população
e, mesmo quando o seu líder e
supostamente morto pelas au-
toridades locais, continua a flo-
rescer sob a liderança de um
misterioso novo líder, pelo que
é ordenado a dois jovens capi-
tães da guarda, Leo (Anady Lau
Tak Wah) e Jin (Takeshi
Kaneshiro), que capturem esse
misterioso líder em dez dias.

Leo acredita que a bela
dançarina Mei (Zhang Ziyi) é a
filha do velho líder e arquitecta
um plano para a prender e
interrogar. Quando Mei se re-
cusa a colaborar os dois capi-
tães pensam em outro plano e
Jin faz-se passar por um solitá-
rio guerreiro que salva a jovem
da prisão, pretendendo assim
escoltá-la até ao secreto quar-
tel da Casa dos Punhais Voado-
res.

Como habitualmente as
sessões regulares de cinema
decorrem diariamente pelas 17
e 22 horas, com excepção da
segunda-feira, dia de encerra-
mento do Multimeios que tam-
bém tem novo horário de fun-
cionamento: sábados, domin-
gos e feriados – das 14 às 22
horas; terça a sexta – das 10 às
22 horas.

 Sandra Soares

Academia de Música de Espinho
e Grupo de Teatro da Ponte de Anta

Tucátulá
Realizar-se-á um novo ciclo
do programa cultural Tucátulá,
reunindo um concerto para clas-
ses de conjunto da Academia

de Música de Espinho, no sába-
do, pelas 21.30 horas, e uma
sessão de teatro radical pelo

Grupo de Teatro da Ponte de
Anta, no domingo, às 16 horas.

Ambos os espectáculos
ocorrerão no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho (com
entrada livre mas de lotação
limitada).

Teatro de Marionetas da iniciativa camarário Tucátulá

“Hora do conto” (infantil) na Biblioteca Municipal

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
ALLIANZ * AXA * ZURICH

 PEDIATRIA
 ANÁLISES

 PSICOLOGIA
 TERAPIA DA LINGUAGEM E DA FALA

 CARDIOLOGIA
 OTORRINOLARINGOLOGIA

 OFTALMOLOGIA
 NUTRIÇÃO

 MEDICINA DESPORTIVA
 CIRURGIA PEDIÁTRICA

Rua 19, n.º 1615 - 4500-399 ESPINHO • Tel. 22 733 0410 • Tlm. 91 868 4255
Fax 22 733 0419 • www.cliesp.pt • geral@cliesp.pt

Tlm. 96 247 02 42
96 411 83 50

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T0, T2 e T3 c/ ou s/
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

Flashes
Foto Vítor Lancha

Flashes
Foto Vítor Lancha

Liga dos Combatentes

Aniversário
da Batalha de La Lys

O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes vai comemorar
no sábado e no domingo o 87.º aniversário da Batalha de La Lys
– Dia do Combatente. Eis o programa:

Sábado – Concentração no Largo dos Combatentes (junto ao
monumento), às 18.45 horas; Eucaristia em sufrágio dos comba-
tentes e associados falecidos, às 19 horas; prestação de honras
militares por um pelotão do Regimento de Engenharia 3, seguida
de deposição e flores no monumento.

Domingo – Caminhada do Combatente – Concentração junto
à sede na Rua 43, n.º 474, às 9 horas; às 9.30 horas será dada
a partida para um percurso que irá passar pelo monumento,
cemitério, marginal de Espinho, Regimento de Engenharia 3 e
com a chegada junto à sede.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Núcleo de Educação para a Saúde*

Dia Mundial
da Saúde

Comemora-se a 7 de Abril o Dia mun-
dial da Saúde. Este ano por decisão da
Organização Mundial da Saúde será dedi-
cado às questões relacionadas com a saú-
de materno-infantil.

Todos os anos morrem, no mundo,
mais de meio milhão de mulheres por
causas relacionadas com a gravidez e o
parto, e cerca de 11 milhões de crianças,
40% das quais no primeiro ano de vida.

Em Portugal nas últimas décadas, me-
lhorou-se significativamente os indicado-
res de mortalidade materna, perinatal e
infantil. Na globalidade situámo-nos na
média superior dos países da União
Europeia. Podemos e devemos orgulhar-
nos deste facto, contudo é preciso reco-
nhecer que há problemas que persistem e
outros que surgem, resultantes em gran-
de parte das novas dinâmicas demo-
gráficas e sociais.

O nascer é um bem precioso. É a
continuidade da Humanidade. Se outrora
a continuidade da humanidade fosse dis-
cutível mas não questionável, na actuali-
dade a concepção começa a ser uma rari-
dade e uma dificuldade nas sociedades

desenvolvidas. A infertilidade é constan-
te quer masculina, quer feminina. As do-
enças de transmissão sexual deixaram de
ter rosto. Algumas malformações fetais
podem ser despistadas e prevenidas. É
importante planear o novo ser.

É importante melhorar as actividades
de promoção da saúde. O período anteri-
or à concepção é fundamental. A mulher
deve neste contexto procurar os serviços
de saúde da área da residência. Os Centro
de Saúde dispõem de consultas de Saúde
da Mulher e da Criança, para garantir à
Família o desenvolvimento duma gravi-
dez em segurança,  um nascer e um
desenvolvimento harmonioso.

Conhecidas como consultas de plane-
amento familiar, saúde materna, saúde
infantil e juvenil, o Centro de Saúde de
Espinho dispõe de equipas de médicos e
enfermeiros na sede e extensões, com
competência para acolher as futuras mães
e seus filhos, acompanhando-os e vigian-
do-os nas etapas múltiplas do seu desen-
volvimento.

Recentemente dispõe duma consulta
de Adolescentes, aberta à comunidade,
com técnicos preparados para atender os
jovens adolescentes, na problemática do
seu desenvolvimento ajudando-os a ul-
trapassar algumas dificuldades inerentes
a esta fase da vida.

* Centro de Saúde de Espinho

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Proposta aprovada, foi
hora de deitar mãos à obra
pois os objectivos eram no-
bres: alertar para o benefí-
cio da actividade física e sen-
sibilizar as pessoas para a
necessidade da sua prática.
E o método escolhido tam-

Estagiários de Educação Física da Laranjeira

“Orientados
para a saúde”

No âmbito do trabalho que se encontra

a desenvolver ao longo deste ano lectivo,

o núcleo de estágio dos professores

de Educação Física da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira propôs a

realização de uma actividade “orientada

para a saúde” que unisse alunos

da escola e um grupo de diabéticos

do concelho de Espinho.

bém foi simples, agrupar
dois diabéticos com um jo-
vem aluno, dar-lhes um
mapa e levá-los a efectuar
um percurso predefinido que
começou em frente à Câma-
ra e terminou junto ao mar.

Esta caminhada de ori-
entação contou com a cola-
boração da Ori-Estarreja
(grupo de praticantes da
modalidade de orientação),

da Câmara Municipal, da PSP
e dos Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses, decorren-
do durante a tarde de on-
tem.

E pelas palavras de Tiago
Sousa, aluno do 10.º ano no
curso tecnológico de despor-
to da Manuel Laranjeira, os
objectivos da iniciativa pare-
cem ter sido perfeitamente
alcançados.

Este jovem de quinze anos
mostrava-se entusiasmado
com a iniciativa que “é boa
para todos, porque ajuda os
diabéticos a criarem o hábito
de praticarem desporto e nos
dá a possibilidade de convi-
ver com pessoas mais ve-
lhas.”

Também Olívia Costa se
mostrava satisfeita com uma
iniciativa que coincidiu com a

sua data de aniversário e nada
melhor do que um passeio
pela cidade, em boa compa-
nhia, para comemorar a pas-
sagem de 57 primaveras.

Mas o exercício físico tam-
bém já não é novidade para
esta diabética espinhense
que, depois do trabalho, não
dispensa a sua caminhada
diária de uma hora na Nave
Polivalente, garantindo que

desde que ganhou este hábi-
to já perdeu peso e se sente
mais leve e bem de saúde.

Esta é uma iniciativa que
começou há cerca de um ano
e conta com o apoio da Câ-
mara Municipal e do Centro
de Saúde de Espinho que pro-
porciona ao grupo de diabéti-
cos, todas as semanas, um
rastreio de saúde com a pre-
sença de uma médica e de
uma enfermeira.
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OPINIÃO
APONTAMENTOS
Napoleão Guerra

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

“Todo Teu Maria”
Falar de Sua Santidade o Santo Padre. Dizer o quê? Depois

de ter ouvido tantos testemunhos eloquentes e comovedores de
pessoas de todos os quadrantes do mundo, crentes e não
crentes, que se vergam no mais profundo sentimento e reconhe-
cimento pelas suas virtudes, é-me difícil exprimir.

Quinta-feira ao tomar conhecimento pela comunicação
social do agravamento da saúde do Santo Padre, percebi que
aquela candeia que fumegava com tanto vigor e convicção se ia
esfumando devagarinho… Mas havia ainda esperança. E, essa é
a última a morrer. Fui esperando com alguma ansiedade
apercebendo-me de quanto era grave o seu estado. Até que
sábado à noite a triste noticia surgiu. Morreu o Santo Padre. Foi
uma emoção estranha, sentida mesmo. O Homem que nos
incutiu sentimentos de Fé, de gratidão de saber pedir perdão
pelos erros cometidos, um lutador no sofrimento aceitando a
cruz pesada da doença até ao fim, um incansável na construção
da paz pela união entre os povos, calou a Sua voz que se debatia
pela igualdade para que todos fossemos felizes. Encorajou os
jovens, aconselhando-os a serem testemunhas de Jesus e
estarem atentos ao chamamento de Deus.

João Paulo II marcou uma página brilhante na Igreja e na
Humanidade. O Vigário de Cristo na Terra sucessor de São
Pedro, será recordado pelo seu testemunho de fidelidade à
Igreja, a quem serviu como Chefe Supremo.

Sua Santidade amava os Portugueses, Terra de Santa Maria!
Em Fátima, na Cova da Iria prostrado de joelhos diante da
Imagem da Virgem com que lentidão desfiava as contas do
Rosário. Em recolhimento agradecia a Sua intervenção por lhe
ter salvo a vida. Ele que desde o principio do Seu Pontificado
tinha como lema: Todo Teu Maria, mostra que és Mãe. Reconhe-
ceu sempre a sua protecção. Tinha e transmitia uma fervorosa
devoção à Mãe de Deus.

Nesta despedida rezo: Pai-nosso, porque ao longo destes
anos foste o nosso Pai na Fé. Estás no céu. Serás Santificado em
todos os corações porque trabalhaste arduamente na messe do
Senhor. Foste obreiro da paz em todo o Mundo. Morreste como
viveste, fazendo sempre a Sua vontade. Há alguns anos aclamei-
te: Viva o Papa. Sem a tua presença física, continuarei a
Aclamar-te e, permita Deus, que vivas sempre no íntimo de cada
ser Humano para que a semente que lançaste à Terra frutifique
e dê boa colheita. Repousa em Paz.

Helena Laranjeira (Silvalde)

Amanhã, último adeus a João Paulo II

Os sinos
dobram

pelo Papa

Amanhã, o corpo do Papa João Paulo II (falecido no sábado)
vai ser sepultado na cripta da Basílica de S. Pedro, no Vaticano.

Por todo o mundo irão ser celebradas Eucaristias em sua
memória, tocando os sinos a defuntos e as bandeiras içadas a
meia haste.

Karol Józef Wojtyla, o arauto da paz nos tempos modernos,
o “bispo vestido de branco” que os pastorinhos de Fátima viram
no segredo que Nossa Senhora lhes revelou.

O branco é a cor da paz. E o Papa por quem os sinos agora
dobram espalhou pelo mundo a mensagem da concórdia e da
reconciliação.

“Vinde benditos
do Meu Pai”

É minha opinião que no dia 2 de Abril deste ano, pelas 21
horas e 37 minutos (hora de Roma), as portas de Céu se abriram
e João Paulo II ouviu as palavras que intitulam estas linhas –
“Vinde benditos do Meu Pai (…)” Mt. 25, 34

A sua vida de doação e entrega à missão que o Senhor lhe
confiou naquele longínquo dia 16 de Outubro de 1978, faz-nos
crer que a sua alma já está, neste momento, a gozar da visão
beatífica, bem junto de Nossa Senhora que ele tanto amou.

Escrever sobre João Paulo II, é missão quase impossível,
pela riqueza da sua vida, mesmo antes de ser chamado ao
papado.

De seu nome próprio Karol Józef Wojtyla, nasceu em
Wadowice uma pequena cidade a 50 Km de Cracóvia a 18 de
Maio de 1920 – iria completar este ano 85 anos. Sua mãe morreu
em 1929, quando ele ainda era muito criança – tinha 9 anos; o
seu único irmão, mais velho que ele, morreu em 1932  e o pai
em 1941. Muito cedo ficou só no mundo.

Era estudante da Universidade de Jagellónica de Cracóvia,
quando as forças de ocupação nazi fecharam a Universidade e

Karol teve de trabalhar numa pedreira e depois na fábrica de
produtos químicos Solvay, para ganhar a vida e evitar a
deportação.

Em 1942 sentiu a vocação para o sacerdócio e começou,
clandestinamente as aulas de formação, ao mesmo tempo que
foi um dos promotores do “Teatro Rapsódico”, também a
trabalhar na clandestinidade.

A 4 de Julho de 1958 foi nomeado, por Pio XII, Bispo Auxiliar
de Cracóvia; a 13 de Janeiro de 1964 foi nomeado Arcebispo de
Cracóvia por Paulo VI, que três anos depois, a 26 de Junho o
nomeou Cardeal.

Participou no Concílio Vaticano II de 1962-65, dando um
contributo de grande valor à Constituição Gaudium et spes.

Realizou, desde o começo do seu pontificado 104 viagens
pastorais fora de Itália, e 146 dentro do país, tendo visitado 317
das 333 paróquias romanas.

Deixou-nos 14 Encíclicas, 15 Exortações apostólicas, 11
Constituições apostólicas e 45 Cartas apostólicas. Publicou 5
livros e proximamente sairá um outro – “Memória e identidade”.

Presidiu a 147 beatificações, entre as quais não podemos
esquecer a dos Pastorinhos de Fátima, Francisco e Jacinta; 51
canonizações, entre as quais assinalamos a de S. Josemaria
Escrivá, Fundador do Opus Dei.

Nenhum outro Papa se encontrou com tantas pessoas –
contam-se aproximadamente 17 600 100. Entre estas contam-
se Chefes de Estado, Primeiros-Ministros e lideres de outras
confissões religiosas.

As suas últimas palavras escritas, quando já não podia falar
e muito próximo já de ver o Rosto de Deus, foram: “Eu estou
preparado; preparai-vos vós também”.

No seio de Deus, onde tenho fé que já se encontra (morreu
no 1º sábado do mês, dedicado a Nossa Senhora, de quem foi
um fiel filho), só posso dizer, com viva emoção:

Obrigada, Santo Padre por tudo quanto fez pela Igreja do
Mundo.

E assim este mundo
ficou ainda mais pobre

“A melhor homenagem que um homem pode receber,
está nos corações daqueles que lhe estão próximos.”

É sobejamente conhecido que não há ninguém insubstituível.
Mas também é certo que há pessoas que são muito mais difíceis
de substituir do que outras.

Insere-se no último caso e estou certo de colher a opinião
geral, o malogrado Papa João Paulo II.

Muito se tem escrito e falado sobre ele nos dias transactos.
Mas não poderia deixar de lhe dedicar algumas modestas linhas,
pela enorme admiração, profundo respeito e até veneração
(assim mesmo, sinceramente, afirmo-o sem rebuço) que a sua
reverenda figura, de uma natural imponência e simultaneamen-
te de uma cativante afectividade, grande modéstia e humildade,
me inspirava.

Aquele Homem irradiava simpatia e tocava mesmo os não
católicos.

Ano após ano habituei-me a conviver com ele quase diari-
amente, através dos jornais, das revistas, rádios e televisões.
Acostumei-me a ouvir as suas sábias palavras. Li algumas das
suas encíclicas. Por vezes reflecti profundamente sobre algumas
das suas mensagens, com as quais, raramente, não estava de
acordo. Mas posso afirmar que fiquei cultural e espiritualmente
mais rico

Quase maquinalmente, passei a tê-lo como companheiro,
desde que, há 27 anos, ele passou a ser o centro das atenções

da Igreja Católica e do próprio mundo, chegado, como ele mesmo
disse, de um país longínquo, mas próximo pela comunhão na fé
e na tradição cristã.

A princípio apreciava a sua força e determinação, a energia
que transmitia e ao mesmo tempo a sua doce serenidade. O Papa
polaco, que em boa hora se tornou cidadão de Fátima e do
mundo, irradiava um fascínio que exalava esperança, confiança
e levava muitas vezes à reflexão sobre a efemeridade da vida, a
nossa atitude no quotidiano e a fragilidade da condição humana.

Foi o tempo em que iniciou a sua pastoral errante, congregan-
do e arrebatando multidões através do universo, fazendo a
apologia dos jovens, dos pobres, dos mais desfavorecidos e da
paz. Depois fomos assistindo ao seu progressivo envelhecimento,
à transformação da sua aparência física. Mas a sua determinação,
a admirável força interior que manteve até ao fim, a sua grande
lucidez, quase nos faziam ignorar as sua limitações de outra
ordem e olvidar que muitos anos se passaram e que Ecce Homo
que nos últimos anos parecia carregar nas costas já tão débeis,
a cruz do mundo, já há muito havia iniciado a sua Via Sacra. Sem
desânimo carregou o pesadíssimo madeiro com coragem, jamais
renunciando à propagação dos valores que constituíam a sua fé
imensa e inabalável, com a continuação das incessantes viagens
(quão penosas seriam já, meu Deus!), no cumprimento da sua
missão divina, superando as suas próprias forças sob o látego
insuportável, ensurdecedor, das guerras, do alastramento da
pobreza mundial, das injustiças, da fome, da dor, do racismo, da
discriminação, da exclusão social, da degradação de valores e de
um interminável rosário de misérias humanas.

Nos últimos tempos era visível a tristeza do seu olhar, o seu
esforço e  sofrimento, quiçá mais espiritual do que físico, pela
cada vez maior insanidade do homem. Acentuava-se a sua aura
de santo. Aliás, sou de opinião que para a imensidão de católicos
de todo o mundo, Karol Wojtyla é já um santo e a Igreja, se tal
fosse possível e sabemos bem que não é, podia abdicar do
processo que leva à santidade, perante tamanho testemunho de
fé, de bondade e de sofrimento!

O Homem que perdoou a quem tentou matá-lo e tanto o
afectou fisicamente, que disse energicamente ao então presiden-
te do Brasil, José Sarney, que a reforma agrária tinha de ser
cumprida por imperativos de justiça social, que condenou a
invasão do Iraque e que tantos outros gestos assumiu em defesa
dos mais fracos e oprimidos, para mim é já santo da minha
devoção. E até em eventuais posições doutrinais mais controver-
sas, de que cada um possa porventura discordar, João Paulo II

não fez mais do que revelar a sua condição humana, afirmando
aquilo em que acreditava, sempre no interesse da humanidade,
com a convicção de um Homem de bem. Julgo pois que não será
heresia afirmar-se, que Karol Wojtyla foi quase um Cristo da era
moderna.

Com a sua falta, não acaba a Igreja, como o provam os seus
dois mil anos de existência, pesem todas as vicissitudes de
percurso. Mas que poderá sofrer danos consideráveis, disso
ninguém duvide. Esperemos bem que não, pois apesar de alguns
erros, pelos quais, aliás, João Paulo II, num incomensurável
gesto de dignidade e humildade, pediu perdão, a missão da
Igreja Católica é demasiado importante, inigualável e mesmo
imprescindível na construção árdua de uma terra mais justa,
mais fraterna, mais solidária e igualmente na difusão dos valores
espirituais cristãos que nos lembram

a precaridade da vida e nos transmitem a esperança de que
ela não se esgota na terra e que outra nos espera junto do Cristo
em que cremos e que avocou a condição humana, sujeitando-
se aos maiores sofrimentos e à morte na cruz, na tentativa,
infelizmente até agora vã, de salvar os homens. Homens esses
que a Igreja sempre colocou no centro do mundo, numa luta
milenar constante contra a degradação de princípios morais e a
desumanização da sociedade.

Muitos Papas existiram, mas se exceptuarmos João XXIII, o
do Concílio Vaticano II, da reforma da Igreja, cuja continuidade
se deseja, raramente nos lembramos deles, sem qualquer
espécie de desmerecimento pelo seu apostolado. Mas João
Paulo II, o humilde polaco Karol Wojtyla, que foi operário fabril
e da construção civil, há muito se libertou da lei da morte e
perdurará eternamente, não só nos anais da história, como na
memória de toda a humanidade.

Naturalmente ainda sob o efeito da perda de um dos meus
mais queridos ídolos, tracei uma visão calorosa, afectiva e já
saudosa de um Homem que nunca tive o prazer e honra de
conhecer pessoalmente, mas de quem me tornei grande amigo,
pela sua presença constante no meu dia a dia, pelo seu exemplo.
Deixei transbordar coração e alma, sem ceder a análises que me
dirão porventura mais racionais, mas cuja frieza rejeito e que
João Paulo II não merece. Que o Espírito Santo ilumine aqueles
sobre cujos ombros recai a espinhosa tarefa de escolher o seu
sucessor.

Até sempre Papa amigo. Um abraço deste que acredita na
mensagem de Cristo, na tua mensagem e que jamais te
esquecerá.
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A sonda que orbita à volta do Marte há cerca de um ano tem recolhido dados assombrosos e já se coloca

a possibilidade de existir vida no planeta vermelho. Um dos aparelhos que se encontra a bordo da Mars Express e que estará

em breve na Venus Express, é o Planetary Fourier Spectrometer (PFS) e foi a equipa científica responsável por este instrumento

que reuniu, durante a passada semana, no Centro Multimeios, atraindo todas as atenções para Espinho.

A equipa do PFS, que reúne
alguns dos maiores estudiosos
do sistema solar, esteve em
Espinho a convite da MAGIC
(Mars Atmospherical Geophy-
sical and Exobiological Chara-
terisation), o projecto portugu-
ês de investigação sobre Mar-
te, na qual está integrado um
dos elementos da equipa do
Multimeios, Pedro Russo, a es-
tudar um tema específico (a
inércia térmica de Marte), pro-
curando pistas sobre as carac-
terísticas do solo do planeta
vermelha.

Devido há grande quanti-
dade de dados já recolhidos
pela sonda enviada pela Agên-
cia Espacial Europeia (ESA), os
cientistas são unânimes em afir-
mar que a Mars Express é um
sucesso, mas a investigação
poderá ir mais longe nas próxi-
mas semanas com a decisão de
se abrir o radar que esta tem
incorporado e que ainda não foi
colocado em funcionamento
devido ao risco de prejudicar o
funcionamento de outros apa-
relhos, nomeadamente do PFS.

Depois de recolhidos inú-
meros dados sobre o solo do
planeta, esta antena gigante
poderá dar agora pistas sobre
o que se encontra no subsolo
de Marte e é aí que poderão

Cientistas reunidos no Multimeios acreditam que sim

Há vida em Marte?
Sandra Soares

participando na reunião do PFS,
veio propositadamente a Espi-
nho para falar aos participan-
tes do workshop.

Esta iniciativa contou ainda
com a colaboração de cientis-
tas portugueses envolvidos no
MAGIC e a presença do repre-
sentante do Gabinete Portugu-
ês para o Espaço, que veio
explicar o envolvimento de Por-
tugal a nível estatal na ESA: o
que se investe, como se podem
obter financiamentos para de-
senvolver diferentes estudos…

Tal como Pedro Russo lem-
bra, “são estes temas que inte-
ressam aos alunos portugue-
ses para poderem avaliar as
perspectivas de futuro de uma
carreira ligada ao espaço que,
na minha opinião, são muitas.”

Por fim, António Pedrosa
faz questão de sublinhar a dis-
ponibilidade demonstrada por
todos os especialista que mar-
caram presença em Espinho e
o entusiasmo dos participantes
nas iniciativas.

O responsável revela que
os cientistas saíram de Espinho
surpreendidos “tanto com a
adesão e interesse demonstra-
do por estes temas, como pelas
condições que Espinho e o
Multimeios oferecem para a
realização deste tipo de even-
tos.”

residir os grandes mistérios,
surgindo especulações sobre a
possibilidade de existir vida no
planeta.

Por estar tão perto do sol e
não ter qualquer protecção con-
tra os seus raios, o solo de
Marte é estéril e não pode sus-
tentar vida, no entanto, a des-
coberta da Mars Express de
que existe na atmosfera marci-
ana vapor de água e metano
que se concentra em determi-
nadas zonas e não está unifor-
memente espalhado por todo o
planeta, tal como inicialmente
se pensava, leva os cientistas a
especularem sobre a sua ori-
gem.

Para alguns, o vapor de
água é originado por grandes
massas de água que se encon-
tram no subsolo, mas o que
intriga os cientistas é o facto do
metano se concentrar nas zo-
nas onde existe vapor de água.

f�Na terra o metano é um
bio-marcador e a sua presença
na atmosfera indica a existên-

cia de vida, mas o metano na
atmosfera também pode resul-
tar de processos geológicos e
ter origem química, só que, a
não ser que haja produção cons-
tante de metano, teoricamen-
te, o sol deveria limpar qual-
quer vestígio do gás. Como não
se conhece qualquer vulcão em
actividade no planeta, especu-
la-se que o metano possa ser
de origem orgânica, existindo
por isso vida no subsolo marci-
ano.

Embora os dados não se-
jam definitivos e estas conclu-
sões se baseiem em suposi-
ções, para alguns responsáveis
a possibilidade da existência de
vida torna esta investigação
“muito mais divertida”, expres-
são utilizada durante uma con-
ferência de imprensa que de-
correu no Multimeios e contou
com a presença de Marcello
Caradini, director do programa
cientifico para o Sistema Solar
da Agência Espacial Europeia
(ESA), Vittorio Formisano, in-

vestigador principal do PFS e
Maarten Ross Serote, investi-
gador do Observatório Astro-
nómico de Lisboa e coordena-
dor geral do MAGIC, agora con-
vidado (a título pessoal) para
integrar o projecto Venus
Express.

Esta conferência assim
como o evento de forma geral
atraíram a atenção de grande
número de média portugue-
ses, mas não só. A organização
também foi contactada pela im-
prensa espanhol, nomeada-
mente o EL Mundo, pelo que o
evento teve um impacto inédi-
to e o Centro Multimeios esteve
no centro do interesse da co-
munidade científica durante al-
guns dias.

De grande importância é
também o facto de ter havido a
possibilidade de contactar de
perto com cientistas de reno-
me internacional, especialistas
numa área que não tem sido
muito explorada em Portugal,
o Sistema Solar.

O responsável pela equipa
de astronomia do Multimeios,
António Pedrosa, revela ter sido
desde logo um objectivo apro-
veitar da melhor forma a pre-
sença destas figuras de prestí-
gio internacional em Espinho e
tal foi conseguido através da
realização de um workshop,
organizado pelo Multimeios e
no qual participaram cerca 40
alunos de licenciatura e profes-
sores do ensino secundário das
áreas de física e química.

As reuniões da equipa cien-
tífica responsável pelo Planetary
Fourier Spectrometer (PFS) que
reuniram cerca de trinta espe-
cialistas decorreram à porta
fechada, no entanto, além do
workshop também foram reali-
zadas palestras abertas ao pú-
blico em geral que geraram
grande interesse.

Um dos momentos altos
deste evento foi a presença de
Marcello Caradini, director do
programa científico para o Sis-
tema Solar da ESA, que não
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«Defesa de Espinho» - 3810 - 2005-04-07

(1.ª publicação)

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/97/100669.0 e apensos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30
dias), no processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de IRS, IVA, Coimas Fiscais e Juros
Compensatórios, no valor de Euros 9.247,41, em que é
executado João Fernando Pinto Ferreira, NIF/NIPC 142506508,
com residência/sede em Rua 62, n.º 331 – 4500 Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º
do CPPT, vai realizar-se no dia 20 do mês de Julho de 2005,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta em carta
fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos
bens abaixo designados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba única — Um veículo pesado de mercadorias,
marca Bedford, modelo EMT3DCO, com a matrícula IO-77-90,
com 8191 de cilindrada, de cor amarela e outras, com caixa
tipo aberta com grua e monta cargas, no valor de Euros
8.500,00.

O valor base para venda é de Euros 5.950,00,  o corres-
pondente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. João Fernando
Pinto Ferreira, residente em Rua 62, n.º 331, Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo
Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto supe-
rior esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão
apenas aceites as propostas que, para além de indicarem o
bem a que se referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção de fotocópias
do bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou
de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido
por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem
presentes, licitação entre eles, salvo se declararem que
pretendem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou não pretende-
rem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA à taxa de
19%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 18 dias  do mês de
Março do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria José Isabel Venâncio

A galeria da Junta
de freguesia de
Espinho recebe,
desde a passada

sexta-feira e até ao
próximo dia 13,

a primeira exposição
individual do pintor

Raul Silva,
autodidacta

que partilha os
conhecimentos

adquiridos ao longo
dos anos com os
seus alunos da

Universidade Sénior
e dá agora a

conhecer o seu
talento a todos
os espinhenses.

Sandra Soares

Raul Silva é natural de
Arouca, mas cedo veio para
Espinho, estando actualmente
a residir na freguesia de Guetim
onde mantém viva a sua paixão
pela pintura que nasceu como
um hobbie na década de 70,
mas à qual passou a dedicar

muito dos seus tempos livres
depois de se aposentar da pro-
fissão de bancário.

O artista sempre foi autodi-
dacta e como o próprio revela,
“tudo o que sei devo-o à persis-
tência e à dedicação a este
hobbie”, e são esses conheci-
mentos adquiridos ao longo dos
anos que agora partilha com os
alunos da Universidade Sénior,
sentindo-se gratificado ao vê-
los felizes por conseguirem fa-
zer bons trabalhos. Raul Silva
recorda o convite que lhe foi
feito e que considerou ter ca-
pacidade para aceitar passan-
do a integrar de corpo e alma o
corpo docente da Universidade
Sénior.

Envolvido com a sua profis-
são, o pintor nunca se preocu-
pou em expor ou vender os
seus trabalhos que foi acumu-

lando em casa, daí a grande
quantidade e variedade dos tra-
balhos expostos, mais de seis
dezenas de peças que têm agra-
dado aos muitos visitantes.

A exposição foi inaugurada
na noite da passada sexta-feira
e Raul Silva contou, na ocasião,
com a presença de familiares,
amigos e vários representante
da Universidade Sénior que fi-
zeram questão de marcar pre-
sença e prestigiar o seu profes-
sor de artes plásticas, prestan-
do-lhe uma pequena homena-
gem.

Mas depois disso a galeria
também recebeu muitos ou-
tros visitantes, em especial
durante o fim-de-semana e
Raul Silva mostra-se muito
satisfeito com o decorrer da
exposição, pois “é muito gra-
tificante ouvir as palavras

elogiosas das pessoas.
Apesar de ainda não ter

vendido qualquer peça, já há
algumas reservas o que deixa o
artista bastante satisfeito, em
especial, porque dez por cento
da verba angariada na exposi-
ção reverte a favor da Universi-
dade Sénior, que passa por
alguns momentos de dificulda-
de financeira.

Assim sendo, fica o convite
para que espinhenses e não só
visitem a galeria da Junta de
Freguesia, circulem pelos cor-
redores e, num ambiente mui-
to agradável, desfrutem do ta-
lento de Raul Silva. Quem sabe
possam adquirir uma obra de
arte que vá embelezar um can-
to especial das suas casas, con-
tribuindo também que a Uni-
versidade possa continuar a
desenvolver o seu trabalho.

Vida e obra de Raul Silva

Pincel de luz
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Ciro Santos

Comediante
de várias

personagens
Ciro Santos conta com 43 anos de idade, 20 dos quais de

carreira artística. Nascido no Rio de Janeiro, rapidamente se
radicalizou no Ceará, que tem como expoentes grandes profis-
sionais do humor – Chico Anísio, Renato Aragão, Tom Cavalcan-
te, Falcão, Tiririca, Paulo Diógenes, Zé Modesto, Rossicléa,
Skolástica, Adamastor Pitaco, entre outros. Ciro persegue então
o sonho de se profissionalizar na arte do espectáculo de comédia.

Tem repartido a actividade no Brasil entre espectáculos em
teatros, grandes hotéis e shows-palestras corporativos (exclusi-
vos para as empresas). No exterior vai correspondendo às
solicitações para espectáculos em diversos cruzeiros/transatlân-
ticos, em Miami, Orlando, Caribe...

Ciro já trabalhou com vedetas do teatro de revista brasileiro
– Berta Loran e Cole. Pelo reconhecimento do seu talento, já
participou em inúmeros programas da TV brasileira, como
Criança Esperança (Globo), Flash (Bandeirantes), Programa
Sílvio Santos (SBT), Raul Gil (Record), Boa Noite Brasil e Os
Trapalhões.

Lúcio Alberto

“Os espinhenses vão se
divertir e adorar!” – perspec-
tivou Ciro Santos, ao jornal
Defesa de Espinho, em vés-
peras da estreia.

Trata-se de um espectácu-
lo da autoria (e encenação) de
Ciro Santos, com música de
Manuella Studart, coreografia
de Elaine Cristina, cenografia
de Hélio Filho, figurinos de Maria
Avelar e contra-regra de Carlos
Eduardo. A produção executiva
é de Armanda Alves Pereira e a
direcção geral de Luís Cunha.

Segundo os promotores,
“Ciro Santos é, de facto, um
profissional brilhante nestas
andanças que reúne, numa só
pessoa, a presença de várias
personagens.”

Para o próprio Ciro Santos,
“trata-se de um verdadeiro es-
pectáculo de comédia, com
muito brilho, emoção, humor e
surpresas, primando pela
interactividade com a plateia,
associando música, capoeira e
dança, que o complementam
ou enriquecem.”

Ciro Santos assegura que
“no que respeita à animação e
participação do público, o su-
cesso do show é garantido”,
adiantando que “a alegria é
contagiante.” Num jogo de per-
sonagens que vão interagindo
com o público, Ciro Santos vai

envolvendo a plateia “numa
série de emoções”.

Virgínia Del Fuego “põe as
emoções ao rubro”, com o
mundo da fama e o glamour
das vedetas do mundo do es-
pectáculo. “Carismática, sen-
sual, irreverente, dinâmica e
sofisticada, ninguém sai ileso à
destreza com que chama o
público a participar, através de
seus piropos, de suas “bocas”,
dos diálogos que cria ou dos
‘sketches’ que desenvolve com
os espectadores. Virgínia brin-
ca com a fama e usa os seus
quadros, que incluem dança e
musicalidade, “cativando, com
beleza e destreza, todos a par-
ticipar”.

Mas, se Virgínia é um extre-
mo, Margô, é o outro…

Ciro Santos descreve: “Se
Virgínia é a vedeta, na persona-
gem de uma mulher jovem,
bela e solicitada, Margô é, em
contrapartida, uma mulher feia
e demodé, de óculos tipo fundo
de garrafa, mas, nem por isso,
menos ambiciosa e bem-
humorada”.

E, “é precisamente do ridí-
culo que se converte, nesta
personagem, em castiço que
sai a ligação do público ao es-
pectáculo, que fica curioso em
relação a esta personagem
enigmática e controversa”.

Ciro Santos apresenta ou-
tras personagens, como o es-
pantalho com corvo”:

“Tão sensível, tão harmo-
nioso, que por sua melodia nos
fala de solidão e de amor, num
número em que a dramaturgia
é a eleita”.

Este é um dos muitos nú-
meros de dobragem de Ciro,
em que ele elege representar,
em simultâneo, duas persona-
gens distintas (neste caso, o
espanta-pardais e o corvo).

Dando vida real aos seus
personagens, dançando, can-
tando e dobrando, Ciro preten-
de “envolver qualquer plateia”.

O espectáculo conta com a
participação de cantora Flavia
Indig Lindgren, dos bailarinos
Alex de Oliveira e Michelle da
Silva Passos e do capoeirista
Francisco Kerker, “tornando-se,
assim, uma mostra de diversos

aspectos da cultura brasileira,
que vão do humor brilhante de
Ciro, à música, à capoeira, à
dança, em números contem-
porâneos e vanguardistas”.

Porém, “esta viagem da
fantasia à realidade, ao mundo
artístico, nesta mostra de as-
pectos, termina de forma
apoteótica”.

No final do espectáculo, a
dramaturgia volta a entrar em
cena; o actor descaracteriza-se
totalmente das personagens
que antes vestiu, “on stage”,
desmistificando esta faceta do
artista, no número que designa
por “Camarim” (um dos qua-
dros mais surpreendentes). “A
transformação é notável... sur-
gindo, em pleno palco, o ac-
tor!”

“Titia, te amo Amor!”, hoje e amanhã,
no auditório da Junta de Freguesia

“Show
on Tour”

em Portugal
principia

em Espinho
Hoje e amanhã (21.30 horas), o auditório

da Junta de Freguesia de Espinho será
palco de “Titia, te amo Amor!”, a divertida

comédia brasileira de Ciro Santos.
 O concelho de Espinho foi escolhido para
início do “Show on Tour” que, entre outras

localidades, foi agendado para Lisboa
e para o Porto, onde se registará o

encerramento da digressão no Coliseu.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCALJORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345
4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM
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Salvé 9 de Abril de 2005

Guilherme
Leonardo
Santos

Seus pais, irmã
e avós, na passagem

do seu 1.º aniversário,
vêm desejar-lhe

muitas felicidades
e que esta data

se repita por muios
e bons anos.

Parabéns. Beijinhos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Sandra Soares

Joaquim António Capela tem
38 anos e trabalha na oficina do
seu pai, dando continuidade a
um nome reconhecido inter-
nacionalmente e representado
nas melhores orquestras do
mundo, através dos instru-

O nome Capela está indubitavelmente
ligado à construção de violinos

cuja qualidade é reconhecida interna-
cionalmente, um negócio de família
que começou com Domingos Capela,

teve seguimento com o filho António Cape-
la, continua florescente através

das mãos do neto Joaquim
António Capela e, pelo entusiasmo

do bisneto Tiago, da pequena oficina
situada na Vila de Anta continuaram
a partir violinos Capela à conquista
do mundo por muitos mais anos.

Quatro gerações
de construtores de violinos

Negócio
de família

dizes entram com cerca de quin-
ze anos. Daí que, com os co-
nhecimentos transmitidos pelo
seu pai, que os adquiriu junto
do avô, Joaquim António Cape-
la não sentiu necessidade de
sair da oficina em Anta para
evoluir e tornar-se no profissi-
onal que é hoje.

Por uma questão de aber-
tura de mentalidade e de de-
senvolvimento cultural procu-
rou o contacto de colegas de
profissão, tendo chegado a fre-
quentar alguns workshops, no-
meadamente, nos Estados Uni-
dos, onde trocou algumas ex-
periências.

“Dar seguimento
a esta tradição

familiar”

Embora não tenha qualquer
problema com isso, Joaquim
António Capela sabe que nos
meios da música é conhecido
como o seguidor de Domingos
e António Capela, mas também
tem consciência que está a
construir um nome próprio.

De qualquer forma, sente-
se confortável com a tradição a
que dá seguimento e a profis-

são que escolheu e, embora
reconheça que por vezes o
nome Capela pesa, também
garante que dar seguimento a
esta tradição familiar e ao reco-
nhecimento e prestígio do nome
funciona como uma motiva-
ção.

O artesão revela que tam-
bém “dá grande satisfação ver
um músico tocar num concerto
com um instrumento construído
por mim, aquele espectáculo
também é um pouco meu, pois
o violino é quase como um filho
que eu entrego ainda bebé e
que o músico vai ajuda a cres-
cer, pois nota-se diferença no
próprio violino quando tocado
por diferentes músicos.”

O violino ‘cresce’ conforme
as mãos que o manejam, mas
quando sai da oficina de Anta é
difícil distinguir o trabalho do
pai e do filho pois, como as
técnicas são as mesmas, as
características dos instrumen-
tos são semelhantes.

Mesmo assim, há quem
entre na oficina para fazer a
encomenda com uma ideia
predefinida de quem quer que

mentos construídos na vila de
Anta.

E foi na oficina onde hoje
continua a trabalhar que come-
çou a brincar com madeira, na
companhia ainda do seu avô
(Domingos Capela), do seu pai
(António Capela) e da irmã que
também chegou a fazer algu-
mas coisas, embora tenha aca-

bado por optar pela universida-
de.

Com o 12.º ano concluído,
Joaquim António Capela con-
fessa que, mesmo tendo facili-
dade nos estudos, acabou o
secundário por acabar, pois a
atracção pela madeira e pelo
trabalho na oficina sempre foi
mais forte.

Quando começou a levar o
trabalho mais a sério, houve a
necessidade do pai impor algu-
ma disciplina, mas depois des-
sa fase o convívio diário dos
dois artesãos é de perfeita har-
monia, mesmo quando ficam
horas seguidas concentrados a
trabalhar lado a lado, apenas
com o som do rádio a fazer-
lhes companhia.

E nesta oficina a aprendiza-
gem é contínua. Tanto por par-
te do filho como por parte do
pai a abertura é completa pois,
como Joaquim António Capela
revela, “temos ideias diferen-
tes e, quando é necessário so-
lucionar um problema, duas
cabeças pensam melhor do que
uma.”

Apesar de nos dias de hoje
a formação e as novas tecnolo-
gias serem uma mais-valia em
muitas áreas, na construção de
violinos as técnicas e os mate-
riais são os mesmos de há cen-
tenas de anos e se houve algu-
ma evolução foi nas ferramen-
tas, mas também estas poucas
alterações sofreram.

Também não existem es-
colas em Portugal, apenas em
França e Itália, onde os apren- 
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faça o violino. “São opções das
pessoas que respeitámos”, re-
fere Joaquim António Capela.

As diferenças entre instru-
mentos são mais notáveis ao
nível da decoração, pois há mais
espaço para os gostos pessoais
que vão variando conforme os
anos e Joaquim António Capela
confessa que, nesse aspecto,
“sou mais tolo que o meu pai,
gosto de arriscar, de experi-
mentar coisas novas.”

Uma coisa é certa, os ins-
trumentos são construídos do
princípio ao fim pelas mesmas
mãos, até porque “cada pessoa
tem o seu método de trabalho,
as mãos são diferentes e um
conhecedor nota facilmente se
o instrumento for feito por duas
pessoas.”

Quem vir um construtor de

violinos a trabalhar pode pen-
sar que ele necessita de ter
grande calma e uma paciência
infinita, mas Joaquim António
Capela garante que é nervoso,
pelo que fica sempre admirado
com o facto das suas mãos
tremerem a fazer qualquer tra-
balho delicado e se manterem
firmes quando pega nos instru-
mentos do seu ofício.

Mas ainda que tenha de ter
qualidades de escultor para
moldar a madeira a seu belo
prazer e decorar o violino, ain-
da que tenha de ter sensibilida-
de para ouvir um concerto e
saber que o instrumento que
construiu está a ser bem toca-
do, Joaquim António Capela não
se considera um artista, “esta é
uma profissão como outra qual-
quer e eu sou uma pessoa nor-
mal que faz instrumentos”, re-
vela.

“Quero ser
como o meu pai”

Numa coisa este constru-
tor dos violinos não é modes-
to, no orgulho de ver o filho
começar a dar os primeiros
passos na profissão que her-
dou de Domingos Capela.
Tiago tem 11 anos, anda no
quinto ano e sabe que quan-
do for crescido, “quero ser
como o meu pai.”

O jovem aprendiz de arte-
são começou a frequentar a
oficina do avô desde pequeno e
rapidamente se interessou por
aquilo que lá se passava, em
especial pelo processo de
envernizamento dos violinos,
pelo que, logo pediu ao pai e ao
avô que o deixassem ‘pintar’.
Coube há avó fazer um avental

para proteger a roupa do verniz
e, equipado a rigor, lá teve os
seus primeiros contactos com
velhos pedaços de madeira que
‘pintava’ com entusiasmo e que
o avô fez questão de guardar.

Aliás, a ‘pintura’ continua a
ser aquilo de que Tiago mais
gosta, embora agora já tenha
aprendido mais algumas coi-
sas, começando a ganhar ex-
periência e habilidade no
manuseamento das ferramen-
tas, algumas um pouco estra-
nhas.

A forma como o Tiago co-
meçou a contactar com a ma-
deira foi muito semelhante à do
pai, embora Joaquim António
Capela seja o primeiro a reco-
nhecer que o seu filho “é mais
privilegiado, pois, enquanto o
meu avó faleceu quando tinha
apenas nove anos, o Tiago con-

tinua a usufruir da companhia
e dos ensinamentos do seu.”

Quando o Tiago está na
oficina a concentração dos mais
velhos acaba por sair prejudi-
cada, pois há que estar atento
e ajudar, mas Joaquim António
Capela garante que é uma ale-
gria vê-lo trabalhar na madei-
ra, alegria confirmada pela ex-
pressão do avô.

Segredos ainda não lhe
ensinaram, até porque como o
pai e o avô fazem questão de
frisar “é necessário começar
devagarinho, a brincar, para
que ele ganhe gosto pela arte e
continue a tradição da família,
se assim quiser.”

Joaquim António Capela
revela que gostaria de ver o seu
filho seguir a tradição familiar,
mas prefere que seja ele a
tomar essa decisão de livre

vontade, quando chegar a
hora. Aliás, “eu também não
fui pressionado para seguir
esta profissão pelo que não
vou fazer isso com o meu
filho, até porque ninguém tra-
balha bem pressionado.”

Neste momento, não é
muito o tempo que Tiago pas-
sa na oficina, pois embora
goste de todos os minutos
passados a trabalhar com a
madeira, também se dedica a
outras actividades e não pode
descurar os estudos, que são
cada vez mais exigentes.

O trabalho com a ma-
deira é encarado ainda como
um passatempo, mas Tiago
garante que, quando for
mais velho quer ter um lu-
gar na oficina do avô e con-
tinuar a tradição da família
Capela – construtores de
violinos.



António Capela orgulhoso
dos seus seguidores

“Gostava de o ver
(o neto)
construir

o seu primeiro
violino”

António Capela trabalhou toda a vida na oficina que foi de
seu pai, junto ao Souto de Anta, aí aprendeu a arte pela qual
o nome da sua família é reconhecido em todo o mundo  e aí se
mantém até hoje.

O artesão acredita que como sucessor do seu pai não o
deixou “ficar mal”, pelo que é para si “um grande orgulho ver
o meu filho trabalhar correspondendo às qualidades do seu avô
e só sinto tristeza de que ele não tenha tido a possibilidade de
ver o neto trabalhar, como eu agora vejo o meu.”

O neto Tiago começa agora a dar os primeiros passos na
tradição familiar e António Capela revela fazer “todo o gosto em
vê-lo como continuador do seu bisavô. Não me importo de
perder o tempo que for necessário para o ensinar, pois também
perdi tempo como o meu filho. Tenho todo o prazer nisso.”

Os primeiros tempos que o filho passou na oficina estão
bem marcados na sua memória, mas também nas recordações
preciosamente guardadas. Joaquim António Capela ainda tem
a primeira viola e o primeiro violino que construiu, instrumentos
que segundo o seu pai não são vendáveis.

Lamentando não ter tido o privilégio de guardar os seus
primeiros instrumentos, António Capela garante que também

o seu neto terá esse privilégio. Aliás, como se pode ver na oficina
os primeiros pequenos trabalhos do Tiago são bem guardados.

António Capela revela que para seguir a tradição da sua
família é preciso ter gosto, mas a habilidade manual também é
muito importante e Tiago parece revelar ambas, embora ainda
seja muito novo e os gostos mudem.

Assim, o artesão revela que “com o meu filho estou garantido,
pois não é agora que vai mudar de profissão, quanto ao meu neto
faço votos para isso. Já sei que não estarei cá, mas gostaria de
o ver construir o seu primeiro violino.”

O jovem Tiago já mostra orgulho no nome Capela e o avô
revela que num trabalho para a escola fez questão de mostrar
a vontade de dar continuidade à tradição familiar.

Na opinião de António Capela “o facto desta ser uma arte
familiar, do Tiago sentir orgulho em seguir a arte que começou
com o bisavô dele e de trabalharmos em família são um
incentivo e motivação a mais, pois Anta é conhecida em todo o
mundo pela fama dos violinos Capela.”

Sandra Soares
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desporto
Tudo é fácil quando se faz com que seja fácil!

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Depois de um primeiro
jogo muito combativo dispu-
tado na capital, onde os
espinhenses estiveram à bei-
ra de fazer uma gracinha, o
pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior foi palco de um
grande espectáculo, como
aliás, parece vir a ser hábito,
ultimamente.

O pavilhão dos ‘tigres’ en-
cheu-se de adeptos espi-
nhenses que vibraram e de-
ram cor e alegria a um encon-
tro que poderá vir a contri-
buir para a conquista do títu-
lo nacional. O recinto do Spor-
ting de Espinho não teve ca-
pacidade para receber mui-
tos dos adeptos que quise-
ram entrar muito próximo da
hora de jogo. A Polícia de
Segurança Pública de Espi-
nho destacou mais de duas
dezenas de agentes para o
pavilhão, dando um exemplo
muito positivo de como mui-
tos dos espectáculos des-
portivos deveriam ser acau-
telados.

O Sporting de Espinho

conseguiu levar de vencida o
seu adversário, por 3-0 (25-
20, 25-19 e 25-20) em uma
hora e meia de jogo. Os ‘ti-
gres’ levaram a lição muito
bem estudada e isso, muito
naturalmente, passou por
evitar grande falhas. O servi-
ço foi extremamente eficaz e
o bloco esteve ao melhor ní-
vel. A juntar a isto, a recep-
ção dos espinhenses esteve
muitos pontos acima daquilo
que lhes é habitual, o que
surpreendeu a turma benfi-
quista.

Saliente-se que o técnico
Rui Pedro Silva não pode con-
tar com a participação do seu
distribuidor, Luís Sousa, uma
vez que o mesmo se encon-
trava de cama, com uma gri-
pe. Por isso, como tem sido
habitual ultimamente, o ve-
terano Paulo Brenha foi cha-
mado ao ‘seis’, mostrando que
se encontra ao seu melhor
nível. O jogador espinhense
soube fazer jogo e conseguiu
pontuar (cinco pontos).

No próximo sábado, o
Sporting de Espinho irá de-
frontar, às 19.15 horas, o
Benfica, no pavilhão número
dois da Luz. Este encontro

será transmitido, em directo,
pela Sport TV.

Rui Pedro:
“O público foi
fundamental”

O treinador do Sporting
de Espinho, Rui Pedro, no
final do encontro não escon-
deu a sua enorme alegria e
considerou que “houve méri-
to do Sporting de Espinho
nesta vitória”. Rui Pedro não
deixou de salientar “a pre-
sença deste público que se
tornou o sétimo jogador em
campo. É fantástico jogar nes-
te mítico pavilhão. É isso, jun-
tamente com o facto de jo-
garmos ao nosso melhor ní-
vel, que faz com que as equi-
pas adversárias reduzam o
seu potencial. Aqui foi neces-
sário jogarmos ao nosso me-
lhor nível” – sublinhou.

Segundo o técnico da
equipa espinhense “é nas
adversidades e com obstá-
culos que nos tornamos mais
fortes. Tivemos cinco joga-
dores com gripe. O Luís
Sousa não recuperou, mas
esteve connosco através da
televisão”.

Rui Pedro revela que na
origem desta vitória está o
“mérito no nosso serviço. Co-
nhecemos muito bem o nos-
so adversário e a nossa es-
tratégia deu resultado. O que
é certo é que conseguimos
equilibrar, o que era funda-
mental”.

Por fim, Rui Pedro Silva
diz que “para sermos campe-
ões temos de ganhar em Lis-
boa. Vamos fazer tudo para o
conseguir. Não vai ser fácil
porque o Benfica é uma gran-
de equipa. Estamos a tentar
aproveitar este momento
menos bom do nosso adver-
sário. Estamos empatados e
ainda há muito jogo pela fren-
te”.

José Jardim:
“Mérito

do Sp. Espinho”

Por sua vez, o treinador
do Benfica, José Jardim diz
que “o Sporting de Espinho
teve muito mérito na sua vi-
tória. No entanto, o jogo não
nos correu à feição! Não re-
cebemos bem e tentamos
explorar os pontos mais fra-
cos do bloco do adversário” –

justificou.
Segundo José Jardim, “na

única situação em que esti-
vemos em vantagem, o árbi-
tro considerou que a bola
bateu no bloco, o que quanto
a mim não é verdade. O en-
tanto, temos de aceitar essa
decisão”.

E concluiu:
“Para se ganhar é neces-

sário fazer-se 75 pontos. Nós
não estávamos serenos e não
nos encontramos”.

Sp. Espinho, 3
Benfica, 0

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Árbitros: Vaz de Castro (S.
Miguel) e Hélio Ormonde (Ma-
deira).

Parciais: 25-20 (30 m), 25-
19 (32 m) e 25-20 (32 m).

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (14 pontos),
Kléber Oliveira (10), Paulo Bre-
nha (5), Kibinho (10), Geovan
Santos (9) e Miguel Costa (10)
– seis inicial; Paulo Fonseca
(libero), João Brenha, Ricardo
Rocha, José Pedrosa, Tiago
Resende e Rui Alvar.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Benfica – André França

(8), Adriano Lamb (2), Roberto
Brito (7), André Lopes 3), André
Lukianetz (13) e Renato Júnior
(6) – seis inicial; Carlos Teixeira
(libero), António Seco (1), José
Simões, Pedro Fiúza, António
Silva e Eduardo Silva (3).

Treinador: José Jardim.

Académica
de Espinho

vence Ribeirense

A equipa de voleibol da As-
sociação Académica de Espi-
nho venceu, pela segunda vez,
a equipa açoriana do Ribeirense,
por 3-2 (21-25, 23-25, 25-14,
27-25 e 15-17). Os acade-
mistas, liderados por Joaquim
Morais (Nené), conseguiram,
assim, evitar a descida directa
à Divisão A2.

A Académica de Espinho
aguarda, agora, que se decida
o ‘play-off’ entre os açorianos
do Fonte Bastardo, liderados
pelo espinhense Luís Resende,
e o Fiães. Os academistas irão
defrontar o vencedor dessa pro-
va. Para já, a equipa de Luís
Resende vence, por 1-0, o con-
junto de Fiães.

Sp. Espinho
derrota
Benfica

no 2.º jogo
do título

de voleibol
Tudo parece fácil quando tudo

fazemos para que seja fácil. Foi isso
que o Sporting Clube de Espinho fez no

segundo encontro do ‘play-off’ da
final do Campeonato Nacional de voleibol,

diante o Benfica, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior.

Os ‘tigres’ apresentaram uma equipa
muito coesa, muito forte e determinada,

levando de vencida um adversário
que, desde o início da prova, era

apontado como o grande candidato,
não pelo seu historial voleibolístico,

mas pelo investimento que fez.
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Realista, Nuno Pinheiro
sabe que o calendário da
selecção não será fácil, mas
mostra-se confiante:

“Falei com a equipa téc-
nica e o professor Orlando
Samuels definiu objectivos
que, se conseguirmos im-
por o nosso jogo, estarão
perfeitamente ao nosso al-

cance: no Mundial, a vitória
na primeira-mão (em Portu-
gal) e o segundo lugar na
segunda mão (Grécia) da
poule de qualificação para o
Campeonato do Mundo de
2006, o que permitiria o
nosso apuramento para a
Fase Final; no Campeonato
da Europa, penso que pode-

remos ficar entre as seis
melhores equipas, o que
passaria por obter o tercei-
ro lugar no nosso grupo; e
na Liga Mundial sermos o
segundo classificado, ga-
nhando  pon tos  pa ra  o
ranking mundial”.

Concluindo:
“Este ano vai ser neces-

sário realizarmos um perío-
do mais longo de entro-
samento, mas penso que o
facto de estarmos noutro
país também faz com que
tenhamos uma vontade re-
dobrada de jogar juntos, o
que será benéfico para a
selecção”.

Em I tá l i a ,  o  P r i sma

Taranto já está condenado
a descer à Série A2, mas
Nuno Pinheiro faz a distin-
ção entre o rendimento co-
lectivo e o aproveitamento
individual que retirou da sua
primeira época naquele que
é considerado por muitos o
mais forte campeonato do
Mundo.

“Penso que a minha pres-
tação esta época me abre
boas perspectivas em rela-
ção ao próximo campeona-
to.  Joguei  prat icamente
metade da época a titular e
tive uma prestação positi-
va, que teve eco nos adep-
tos que seguem a carreira
da equipa. Aliás, fui muito
bem recebido em Itália, so-
bretudo no Taranto onde
sempre fui acarinhado e tive
demonstrações de que gos-
tavam do meu jogo.

Cresci muito e acredito
que abri portas para o meu
futuro profissional em Itá-
lia. Tenho como objectivo
ficar na A1, mesmo que isso
implique não jogar com re-
gularidade”, reconhece Nu-
no Pinheiro.

“Esta primeira experiên-
cia foi muito positiva. Te-
nho que ser egoísta e pen-
sar em mim primeiro. Se
colectivamente não estive-
mos muito bem, a nível indi-
vidual posso dizer que sinto
que cresci muito.

Em Itália, o Voleibol está
a um nível muito alto e dis-
putar a Série A1 é uma ex-
periência extraordinária e
enriquecedora para mim e
creio que para qualquer jo-
gador, pelo que eu procuro,
seja em jogo, seja em trei-
no, dar sempre o meu me-
lhor e aproveitar ao máximo
o tempo em que estou aqui”,
salienta.

O Prisma Taranto cau-
sou surpresa na última jor-

nada da Fase Regular ao
vencer o Itas Diatec Tren-
tino, fazendo com que esta
equipa caísse do sexto para
o oitavo lugar.

“O Trentino optou por
rodar a equipa, deixando no
banco alguns titulares. Nós
entrámos bem no jogo, con-
seguimos ser mais consis-
tentes e acabámos por ser
mais felizes. É certo que foi
uma vitória que causou al-
guma surpresa e foi impor-
tante para nós, pois jogáva-
mos em casa e consegui-
mos dar uma alegria ao nos-
so público, mas a realidade
é sensivelmente diferente
daquilo que os números pos-
sam dar a entender”, justifi-
ca Nuno Pinheiro.

Quanto aos seus com-
patriotas que também actu-
am em Itália, o distribuidor
português faz um balanço
positivo:

“Acho que estão todos
bastante bem. Claro que só
quando conversar com mais
tempo com eles é que me
poderei inteirar da sua situ-
ação, mas os seus objecti-
vos estão a ser atingidos. O
Allegrini Bergamo (Flávio
Cuz) subiu da B1 para a A2
na época passada e está a
fazer um bom campeonato;
o Crema (Miguel Maia e,
agora, Roberto Reis) teve
um início de época mais fra-
co devido a lesões, mas de-
pois teve uma série de vitó-
rias consecutivas e está bem
posicionado para jogar no
play-of f ;  no Bolzano, o
Eurico (Peixoto) está a jo-
gar com regularidade... pa-
rece que estão todos bem.
O único que é menos utiliza-
do é o (Hugo) Gaspar, mas
é natural pois está numa
equipa muito forte e ele pró-
prio estava consciente des-
sa situação quando aceitou
o convite da Sisley”.

Voleibolista espinhense Nuno Pinheiro de regresso (temporário) de Itália

“Objectivos
da selecção

estão
ao nosso
alcance”

Nuno Pinheiro regressou na terça-feira
 a Portugal, logo após o término

da Fase Regular da Série A1 de Itália.
O Prisma Taranto, equipa onde actua
o distribuidor da selecção nacional

de seniores masculinos, terminou a sua
participação no campeonato transalpino

e é tempo de um curto período de
descanso antes de integrar os treinos

da Selecção Portuguesa.

Aluga-se – Esmoriz

SALÃO DE CABELEIREIRO
Todo equipado e mobilado c/ 30 m2

Rua da Casela, n.º 302 (Frente à Escola Secundária)
Tlm. 969 547 708

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Foto FPV
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Maia-E. Amadora............0-0
Leixões-Naval .................1-2
Marco-Feirense ..............2-2
Chaves -Paços Ferreira .  4-3
Felgueiras-Santa Clara ...1-0
Alverca-Aves ..................2-2
Sp. Espinho-Ovarense4-1
Gondomar-Olhanense ....2-0
Varzim-Portimonense ..... 2-0

P J V E D M-S

Naval-Maia
Feirense-Leixões

Paços Ferreira-Marco
Aves-Felgueiras

Ovarense-Alverca
Olhanense-Sp. Espinho

Gondomar-Varzim
E. Amadora-Portimonense

Santa Clara-Chaves

Paços Ferreira 55 27 16 7 4  53-39
E. Amadora 50 27 14 8 5 37-21
Naval 50 27 14  8 5 43-24
Marco 43  27  11  10 6 37-30
Leixões 42 27 12 6 9  34-27
Feirense  41 27 12  5  10  35-36
Maia 39 27 10 9 8 35-26
Varzim 36 27 10  6 11  31-34
Aves 36 27 10  6 11 30-27
Olhanense 35 27 9  8  10  27-28
Ovarense 33 27 9 6 12 31-40
Portimonense 32 27 8 8 11 34-38
Felgueiras  32  27  8 8  11 29-34
Sp. Espinho 30 27  7  9 11 32-36
Chaves 30  27 7  9 11 18-29
Santa Clara  29  27  8 5 14 30-40
Gondomar  29 27  8 5 14  24-33
Alverca 23 27  6 5 16  17-35

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Pese embora as adaptações
implementadas por Bruno Car-
doso, face aos contratempos
que lhe surgiram, nomeada-
mente para a posição de late-
ral-esquerdo (com a recupera-
ção de Rochinha e o castigo de
Ricardo Correia, Jojó foi cha-
mado para aquela posição), os
‘tigres’ apresentaram um fute-
bol muito consistente, rápido e
tremendamente eficaz. Em ape-
nas 10 minutos chegaram ao
golo e destruíram, por comple-
to, todas as intenções do seu
adversário.

Nos primeiros dez minutos
assistiu-se a um crescente do
Sporting de Espinho, muito

embora a Ovarense até tenha
sido a primeira equipa a criar
perigo. Dois livres directos, à
entrada da área de cada uma
das grandes áreas, marcaram
estes momentos iniciais.

O primeiro golo surgiu de
um pontapé de fora da área,
por Nelson e, no ressalto, Quim
fez o primeiro tento. Dois mi-
nutos depois, na marcação de
um livre directo (jogada de ‘la-
boratório’), Magano, dentro da
área, faz o 2-0. O terceiro tento
é de se lhe ‘tirar o chapéu’! Um
verdadeiro hino ao futebol e
que não é visto em grandes
jogos de futebol: Jojó arrancou
do meio campo, em grande
velocidade, para o lado esquer-
do, centrou e, Quim, próximo
da pequena área, fez o terceiro
golo, de cabeça.

A partir daqui o Sporting de
Espinho foi diminuindo o seu
ritmo de jogo e, por isso, Eduar-
do Souza foi capaz de aprovei-
tar um desentendimento da
defensiva espinhense para re-
duzir para 3-1.

Os ‘tigres’ ainda poderiam
ter feito o quarto golo antes do
intervalo, num monumental
‘chapéu’ que Jojó fez a Mingote.
Foi pena que a bola embateu
na trave!

No segundo tempo a histó-
ria foi outra. Os espinhenses
tiveram mais cautelas e a
Ovarense acabou por assumir
as despesas do jogo. Os pupi-
los de Mazzola tiveram de cor-
rer atrás do prejuízo, mas após
as alterações implementadas
pelo técnico brasileiro, foram
capazes de criar alguns calafri-
os à defensiva ‘tigre’. O quarto
golo acabou por surgir por
André Cunha, numa das subi-
das, com perigo, do Sporting
de Espinho.

Saliente-se o facto de a
Ovarense nunca ter baixado os
braços, mesmo com um resul-
tado tão adverso e com as
adversidades financeiras com
que aquela equipa (clube e
plantel) se debate.

Boa arbitragem.

Sp. Espinho, 4
Ovarense, 1

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitro: João Henriques
(Coimbra).

Árbitros assistentes: Ve-
nâncio Tomé e Nuno Roque.

4.º Árbitro: Jorge Ro-
drigues.

Ao intervalo: 3-1.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Paulo Rola e Jojó; Nelson (cap.),
Marco Cláudio e Magano; André
Cunha, Quim e Carlos Manuel.

Substituições: Carlos Ma-
nuel por Zacarias (62), Quim
por Júlio César (79) e Marco
Cláudio por Osório (84).

Não utilizados: Petiz, Rolão,
Filó e Joel.

Disciplina: cartão amarelo
a Álvaro (43).

Treinador: Bruno Cardoso.

‘Tigres’ goleiam vizinhos de Ovar

Três
golos

em seis
minutos!

Em apenas seis minutos, a equipa

do Sporting Clube de Espinho deitou

por terra todas as intenções do

seu adversário. A Ovarense, na

27.ª jornada da Liga de Honra saiu

goleada ante um Sporting de Espinho

verdadeiramente endiabrado

e tremendamente eficaz.

Ovarense – Mingote; Jai-
me, Jorge Humberto, Evilar e
Valdir; Artur (cap.), Hélder
Vasco e Éder; Jefferson, Eduar-
do Souza e Carlos Marques.

Substituições: Hélder Vasco
por Carlos Oliveira (60), Valdir

por Paulinho (60) e Carlos Mar-
ques por Fábio (69).

Não utilizados: Sérgio Lei-
te, Mané, Marcelo e Ruben.

Disciplina: cartão amare-
lo a Jaime (62 e 83), Artur
(67) e Jefferson (69). Cartão

vermelho a Jaime (83) por
acumulação.

Treinador: Mazzola.
Marcadores: 1-0, por Quim

(10); 2-0, por Magano (12); 3-
0, por Quim (16); 3-1, por
Eduardo Souza (31); 4-1, por
André Cunha (58).
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André Cunha ‘embrulha-se’ com Evilar e Quim
ainda tenta chegar à bola

Quim

A figura
Quim foi a grande figura do jogo ao bisar. O sentido
e oportunidade deste avançado evidenciou-se nos dois
tentos que obteve.

Foi um árduo trabalhador, quer defensiva, quer ofen-
sivamente e deu sequência, da melhor maneira, a um
lance protagonizado por Jojó (um hino ao futebol),
fazendo o terceiro golo da sua equipa.

Manuel Proença (textos)
Vítor Lancha (fotos)

Rejeitando qualquer tipo de
euforias, Bruno Cardoso en-
tende que “houve uma equipa
que trabalhou o suficiente para
ganhar a partida e que o fez
muito bem”. E com realismo:
“Este adversário era muito difí-
cil, mas sabíamos que não es-
tava no seu melhor”.

Bruno Cardoso fez questão
de “dar os parabéns aos meus
jogadores pela vitória que con-
seguiram e queria dizer-lhes
que este foi apenas um jogo e
que vale três pontos. Temos
mais sete jogos pela frente e
são todos muito complicados.
Precisamos continuar a traba-
lhar muito para conseguirmos

aquilo que queremos”.
Sobre o jogo em si, o trei-

nador dos ‘tigres’ entende que
“nem sempre foi bem disputa-
do e, também nem sempre se
fizeram bem as transições. Mas
houve momentos muito bons
de futebol, como foi o caso do
terceiro golo – uma jogada com
cabeça, tronco e membros. Foi
concluída com um grande golo
do Quim” – recorda. “Jogamos
muito bem nos primeiros 30
minutos e, depois, houve al-
gum relaxamento. Vou ter de
conversar sobre isso com os
meus jogadores. O importante
era ganhar e conseguimo-lo”.

Bruno Cardoso garante que
“o grupo está muito forte e
creio que neste momento pers-
pectiva-se uma boa recta final.
A equipa apresenta um bom

nível de jogo, cria inúmeras
situações de golo. Hoje conse-
guimos concretizar cerca de 70
por cento das oportunidades.
No entanto, é preciso continu-
ar a trabalhar e a encontrar
fórmulas diferentes para que a
equipa encontre motivação e
consiga por em prática, já no
próximo jogo, aquilo que pre-
tendemos – discutir o jogo e
vencê-lo”.

O treinador dos
espinhenses garante que “nun-
ca deixei de pensar na manu-
tenção do Sporting de Espinho
na Liga de Honra. Quero que a
minha equipa se mentalize que
vamos disputar os jogos para
os ganhar. Acho que os joga-
dores já assimilaram isto”.

E concluiu:
“Queria desejar as maiores

felicidades à Ovarense. É um
clube que, para mim, tem gran-
de significado. Espero que en-
contre o rumo certo para a sua
tranquilidade”.

Mazzola:
“Não corresponde

ao futebol
jogado!”

O treinador da Ovarense,
Mazzola, apareceu na sala de
imprensa triste e fez questão
de dizer que “os números são
elevados, pois isso não cor-
responde ao futebol que foi
jogado. O Sporting de Espinho
entrou muito bem no jogo, o
que não aconteceu connosco.
A grande diferença esteve no
facto de que o nosso adversá-
rio conseguiu concretizar. Acho
que até nem houve uma gran-
de diferença no volume de jogo,
uma vez que a minha equipa
está a treinar duas vezes por
semana” – justificou.

Segundo Mazzola, “a nossa
estratégia passava por quebrar
o ritmo de jogo e de conter o
ímpeto que era esperado para
o nosso adversário. Infelizmen-
te não conseguimos. Tornou-

Mingote

O figurão
O guarda-redes da Ovarense, Mingote, acabou por
manchar a sua actuação no primeiro golo do Sporting
Clube de Espinho.

Mingote defendeu para a frente e não segurou um
remate de Nelson. Mostrou pouca tranquilidade à sua
defensiva.

Bruno Cardoso rejeita euforias

“Foi apenas
um jogo

e que vale
três

pontos!”
O treinador do Sporting de Espinho,
Bruno Cardoso, não escondeu a sua
felicidade pela vitória conseguida.

O técnico da equipa espinhense começou
por dizer que “sem ser um grande jogo,

acabou por ser emotivo”.

se muito difícil dar a volta ao
resultado. Mesmo assim, gos-
tei muito da entrega e da qua-
lidade de jogo da minha equi-
pa”.

E concluiu:

“Parabéns ao Sporting de
Espinho que soube aproveitar
as oportunidades que criou.

A este grupo de trabalho,
nem eu nem a Ovarense pode-
mos pedir mais nada para além

daquilo que está a ser feito!
Tenho de pedir às pessoas que
fazem parte do clube não atra-
palhem, conforme o estão a
fazer e ajudem o presidente a
resolver o problema”.

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

ESMORIZ
T2   75.000 Euros

NOVO

PRONTO

A HABITAR

256 374 883 - 96 240 5515

MOZELOS
T2 desde 74.000 Euros

Zona habitacional.

Oferta de

electrodomésticos
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Sérgio Ribeiro (à direita)
e o seu ‘cadie’ Orlando Macedo

Na Casa
do FC Porto
de Espinho

Torneio
de bilhar

A Casa do Futebol Clube
do Porto de Espinho realizou,
no sábado à noite, o sorteio
do seu 5.º Torneio de Bilhar.

A prova irá realizar-se nas
instalações daquela casa, a
partir do dia 8 às 21 horas, e
irá contar com a participação
de 42 concorrentes.

Natação

Sporting
de Espinho

no “Dia
Olímpico”

No sábado pelas 15.30 ho-
ras e domingo pelas 9.30 ho-
ras a equipa de natação do
Sporting Clube de Espinho,
vai participar no Torneio “Dia
Olímpico” organizado pela
Associação de Natação de
Aveiro, a realizar nas Piscinas
Municipais S. João da Madei-
ra. Os ‘tigres’ irão participar
nesta prova com nove atletas
masculinos e três femininos.
Este campeonato destina-se
às categorias de juvenis e
infantis, e obrigatoriamente,
cada atleta terá que nadar
todas as provas, ou seja: 100
e 400 metros livres, 100 me-
tros costas, 100 metros
bruços, 100 metros mariposa
e 200 metros estilos.

Eis os atletas:
Mascul inos – Arsénio

Miguel Barbosa e Gustavo
Faria Silva (juvenis A); João
Carvalho Félix e Renato Filipe
Sanguedo (juvenis B); Rui
Miguel Aires e Pedro Miguel
Ferreira (infantis A); Ale-
xander Oliveira Cardoso, Luís
Daniel Moreira e Pedro Miguel
Costa (infantis B).

Femininos – Tamára Adre-
go Pinto, Ana Isabel Moreira
e Patrícia Fonseca Silva (in-
fantis A).

Amanhã

Assembleia
Geral do
Cruzeiro

A Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde vai rea-
lizar amanhã, pelas 21.30
horas, na sua sede, uma
Assembleia Geral.

Da ordem de trabalhos
constam os seguintes pon-
tos:

Apresentação do Rela-
tório e Contas referentes ao
exercício anterior; eleição
de novos corpos gerentes
para a próxima época (2005/
2006).

Circuito Solverde
– Casino de Espinho

Hugo Mota
e Marta Vasconcelos
vitoriosos em golfe

Hugo Mota foi o grande vencedor do III Circuito Solverde-
Casino de Espinho, que decorreeu durante o fim-de-semana nos
‘greens’ do Oporto Golf Club. O golfista espinhense com 64
pontos, venceu a classificação geral de ‘gross’, ficando à frente de
Miguel Bastos (63) e de Manuel Violas Júnior (62). Marta Vascon-
celos conseguiu obter a primeira posição na classificação geral em
‘nett’, com 78 pontos.

Na classificação de ‘nett’, primeira categoria, Tiago Freitas foi
o vencedor (74 pontos) seguindo-se-lhe António Figueiredo e
Joaquim capela, ambos com 72 pontos. Em segunda categoria,
Manuel António Oliveira foi o vencedor, com 78 pontos, batendo
Serafim Gomes e Napoleão Oliveira, ambos com 76 pontos.

Na primeira categoria de senhoras, Marta Vasconcelos foi a
vencedora, com 78 pontos. Na segunda categoria de senhoras,
Elisa Oliveira conquistou o primeiro lugar com 73 pontos.

Por fim, José Paulo Silva Carvalho e Fernando Barroso
conseguiram colocar a bola mais perto do buraco nas respectivas
categorias, enquanto Hugo Mota e Manuel Violas Júnior foram
premiados por conseguirem o ‘drive’ mais comprido.

Manuel Proença

Estoril Open de Portugal

Brilharete
de Sérgio Ribeiro

O golfista profissional espinhense Sérgio Ribeiro, a represen-
tar o Clube de Golfe de Miramar obteve a 63.ª posição no Circuito
Europeu Homens – Estoril Open de Portugal, que decorreu no fim-
de-semana na Quinta da Marinha. O espinhense, que contou com
a ajuda de Orlando Macedo, como ‘cadie’, foi o melhor português
em prova, uma vez que o luso-francês Filipe Lima conseguiu a
terceira posição.

Dos seis portugueses apurados para o Estoril Open de
Portugal, Sérgio Ribeiro cometeu a proeza de chegar às finais,
com os resultados de 74, 70, 81 e 75.

Manuel Proença

Rui Pereira

Após a derrota injusta da
semana anterior contra o prin-
cipal candidato ao titulo, a
Novasemente foi ao terreno de
outro candidato, Mocidade
d’Arrábida vencer por 1-3. Com
o regresso de Gonzaga e Jaca,
que estão de volta à equipa,
depois da perda e Paulo Santos
por castigo federativo, a No-
vasemente fez um grande jogo,
em que a emoção durou até ao
apito final.

O jogo não podia ter come-
çado pior para a Novasemente
que logo aos dois minutos num
livre indirecto se vê em desvan-
tagem. Se já era difícil jogar
contra a Mocidade agora a ta-
refa ainda parecia mais difícil,
já que a equipa antense se via
em desvantagem muito cedo.
Com a obtenção do golo a Mo-
cidade recuou no terreno, es-
perando pela equipa antense
no seu meio campo, para de-
pois lançar contra-ataques rá-
pidos. A Novasemente, com a
necessidade de assumir o jogo,
ficou inexplicavelmente descon-
centrada, seguindo-se oito mi-
nutos de total descontrolo e
descoordenação dos seus jo-
gadores. Com a entrada de
Paulinho em campo, a Novase-
mente, renasce e ganha outra
agressividade na procura da
bola. Aproveitando a pressão
de Neca sobre o adversário que
possuía a posse de bola Paulinho
fecha a linha de passe, inter-
ceptando a bola e saindo para
o contra-ataque a todo o va-
por, levando pela frente dois
jogadores adversários que se
interpunham entre ele e a bali-
za e à saída do guarda-redes
coloca a bola no poste mais
distante fazendo desta forma o
empate, 1-1. Com o golo a
Novasemente começa a tomar
o controlo do jogo e cria até ao

intervalo três ou quatro situa-
ções que lhe poderiam ter dado
a vantagem.

No segundo tempo a Moci-
dade aparece cautelosa, o que
foi aproveitado pela Novase-
mente para assumir as rédeas
do jogo, controlando o adver-
sário que se via sem soluções
para evitar as sucessivas trocas
de bola dos jogadores da
Novasemente. Aos oito minu-
tos Gonzaga é puxado na gran-
de área, o árbitro em cima do
lance não tinha outra hipótese
se não marcar a grande pena-
lidade, que foi superiormente
marcada por Gonzaga, que
punha o resultado em 1-2. Em
desvantagem a Novasemente
teve de recuar fruto da pressão
posta em jogo pelo adversário
e com isso optava agora por
lançar venenosos contra-ata-
ques, que punam em constan-
te sentido o guarda-redes ad-
versário. Num destes contra-
ataques, Paulinho pressiona o
adversário depois de este ter
interceptado a bola. O adversá-
rio não resiste à pressão do
avançado antense que fica de
cara com o guarda-redes e faz
com facilidade o 1-3, pondo um
ponto final no jogo. Até ao final
da partida a Mocidade ainda
tentou o tudo por tudo jogando
em 5X4, mas a inter-ajuda en-
tre a equipa da Novasemente
foi notória, o que fez com que
o adversário não cria-se gran-
des situações de perigo. Exce-
lente arbitragem que contribui
decisivamente para que o jogo
fosse de grande qualidade.

Eis a equipa liderada por
Mário Rui Sá: Nelson, Carlos
Bernardes, Nandinho, Victor e
Neca; Gonzaga (1 golo), Jaca,
Nuno Barros e Paulinho (2).

Resultados
Coimbrões-Macedense .............. 7-5
Acad. Coimbra-Gafanha ............ 3-2
Moc. d’Arrábida-Novasemente ... 1-3

Paredes-Nogueiró .................... 6-2
Sp. Braga-ARCA ....................... 2-1
Monte Pedras-Junqueira ........... 3-4
Rio Ave-A. Criança ................... 9-2

Classificação
J V E D F-C P

Coimbrões 21 14 4 3 10-64 46
Rio Ave 21 14 2 5 75-55 44
Sp. Braga 21 13 4 4 101-71 43
Acad. Coimbra 21 13 2 6 101-76 41
Junqueira 21 11 5 5 77-63 38
Moc. d’Arrábida21 11 3 7 91-62 36
Nogueiró 21 9 5 7 78-76 32
Novasemente 21 8 3 10 72-93 27
Macedense 21 8 2 11 98-96 26
ARCA 21 7 3 11  86-86 24
Gafanha 21 6 1 14 45-88 19
A. Criança 21 5 2 14 82-115 17
Paredes 21 5 0 16 66-97 15
Monte Pedras 21 4 2 15 60-96 14

Próxima jornada
Nogueiró-Coimbrões

ARCA-Gafanha
Macedense-Moc. d’Arrábida

Paredes-Acad. Coimbra
Junqueira-Sp. Braga

A. Criança-Monte Pedras
Novasemente-Rio Ave

Nova derrota
dos juniores

Os juniores da Nova-
semente, defrontaram, o pri-
meiro classificado e perderam
por 2-8, num jogo que fica
marcado pela falta de soluções
de Rubén Rocha que se vê
privado de alguns dos seus
melhores elementos, por estes
terem transitado para a equipa
sénior, para não falar das le-
sões que têm assolado o gru-
po.

A Novasemente entregou,
desta forma, o título de cam-
peão distrital ao Gafanha. O
jogo não teve história. O adver-
sário da Novasemente foi sem-
pre superior, não dando gran-
des hipóteses. Apenas o desta-
que para a falta de respeito da
equipa do Gafanha que com o
jogo ganho, resolveu brincar
com o adversário, com cons-
tantes tentativas do seu guar-
da-redes, por ordem do seu
treinador, subir no terreno de
forma a poder fazer o golo.
Uma atitude que é típica de
quem pensa pequeno, não de-
finindo um campeão que deve
saber perder, mas deve saber
respeitar o adversário quando
ganha.

Arbitragem fraca, mas sem
influência no resultado.

Futsal da Novasemente

Solução
salta

do banco

A Edilidade promoveu, na Nave Polivalente,
as férias desportivas da Páscoa

com os alunos das escolas do concelho
Flashes
Foto Vítor Lancha
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Hóquei em patins
academista

Segunda fase
A partida da Académica

frente ao Cambra não se dispu-
tou no passado sábado, tendo
sido adiada para a noite de
ontem.

Entretanto, sábado já co-
meça a segunda fase, onde
cada jogo é decisivo e na pri-
meira jornada os academistas
defrontam o Hóquei de Sintra,
em partida marcada para as 18
horas, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis. As restantes
partidas são: Cambra-Sporting;
Paço d’Arcos-Riba d’Ave e 8.º
classificado-7.º classificado.

Nos escalões jovens, os
academistas saíra-se bem com
destaque para a vitória sofrida
dos juniores em casa do Vila
Boa de Bispo (5-6) e para a
goleada dos iniciados (8-0) pe-
rante o Desportivo da Ordem.
Os juvenis também fizeram bo-
nito (0-5) na sua deslocação à
Póvoa do Varzim. Apenas os
infantis A baquearam perante
o Santa Cruz (1-4) não conse-
guindo parar o goleador de ser-
viço, que marcou os quatro
golos da equipa visitante.

No sábado, juvenis e
juniores vão a casa do Vigorosa
onde jogam pelas 15 e 16.15
horas, respectivamente. No do-
mingo, os iniciados recebem o
Oula Mouriz pelas 10 horas e os
infantis A o Póvoa pelas 11.15
horas. À mesma hora, os infan-
tis B jogam em Fânzeres.

Sandra Soares

Futebol popular

Cantinho
em primeiro

na Taça
dos Campeões

A equipa do Cantinho da
Rambóia garantiu a primeira
posição da sua série na Taça
dos Campeões das competições
inter-concelhias de futebol po-
pular. A equipa espinhense
bateu a equipa de Rans, no
Campo da Idanha, por 4-0 e já
está apurada para as meias-
finais da competição, cuja final
irá decorrer em Espinho, no
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Por sua vez, os
Leões Bairristas, ao empata-
rem (0-0) no campo da Seara,
em Silvalde, com o Nespereira,
acabaram por ser afastados da
Taça das Taças.

Entretanto, a Selecção de
Espinho de Sub-18 acabou por
se classificar em último lugar
no Torneio de Páscoa de
Penafiel, perdendo com os
penafidelenses por 2-1 e, de-
pois, com a selecção de Barce-
los por 5-4, após a marcação de
grandes penalidades.

No fim-de-semana também
se realizaram jogos da Taça
Associação, cujos resultados
são os seguintes:
Lomba-Q. Paramos .................. 1-1
Ág. Anta-J. Outeiros ................. 2-0
BP Anta-Magos ........................ 3-3
Cruzeiro-Rio Largo ................... 1-2
Ág. Paramos-E. Vermelhas ........ 1-0
Canários-A. Esmojães ............... 2-2

Manuel Proença

Realizou-se no passado sábado, na Nave Desportiva de Espi-
nho, a Gala dos 30 anos da APAM, com artes marciais Viet Vo Dao
e Karate, incluindo exibições de dança contemporânea, a cargo
do grupo Move’in Mento de Eva Ramirez, e música, com o
contributo da Tuna Musical de Anta

De salientar que na parte final da gala houve várias demons-
trações de grande rigor técnico por parte de Portugal, Suíça,
França e Itália, Deste último país o público pode admirar um
conjunto de técnicas.

Trigésimo aniversário

Gala
da APAM

Com este resultado, a equi-
pa espinhense, liderada por
Amadeu Rocha, é a única que
ainda não perdeu na I Divisão,
Série dos Primeiros do Campe-
onato Distrital e está em se-
gundo lugar da tabela classifica-
tiva. Os ‘tigres’ chegaram ao
intervalo a vencer por 0-3 e os
golos foram apontados por
Ricardo Pinho, Rui Filipe (dois
golos) e pelo capitão Nelson.
Esta equipa do Sporting de Es-
pinho desloca-se, no domingo
às 10.30 horas, ao terreno da
Ovarense, em Ovar. Por sua

vez, a equipa de juniores dos
‘tigres’, a disputar a I Divisão,
Série dos Primeiros do Campe-
onato Distrital, não foi além de
um empate, 1-1, diante o
Lourosa, no campo de treinos,
em Silvalde. Os espinhenses
foram surpreendidos, a três
minutos do final, por uma
alegada grande penalidade,
depois de terem feito uma ex-
celente exibição.

A equipa de juniores vai à
Mealhada, às 18 horas de sába-
do, ao Estádio Dr. Américo
Couto (relvado), jogar com a

equipa local.
A equipa de juvenis B do

Sporting de Espinho perdeu em
Rio Meão, por 2-1, em encon-
tro da II Divisão do Campeona-
to Distrital. No domingo, às 11
horas, a equipa do Sporting de
Espinho recebe o
Mourisquense.

Por fim, os iniciados ‘B’ ga-
nharam em Lobão por 3-0. Os
pupilos de Hugo Pinto continu-
am, por isso, na frente da clas-
sificação. No domingo, esta
equipa recebe, no campo de
Treinos dos Sporting de Espi-
nho, o conjunto do Esmoriz, às
9.30 horas.

 Entretanto, no sábado re-
alizam-se os seguintes encon-
tros:

Sporting de Espinho-Argon-
cilhe, (escolas B) às 9.30 ho-
ras; Sporting de Espinho-
Canedo (escolas A), às 10.45
horas; Sporting de Espinho-
União de Lamas (infantis B), às
14.30 horas; e Sporting de Es-
pinho-Tabueira (infantis A), às
16 horas.

Manuel Proença

Futebol dos ‘tigres’

Juvenis
goleiam

Oliveirense

Quase que a
antever a exibição
que os seniores
viriam a fazer
no domingo,

a equipa
de juvenis A

do Sporting Clube
de Espinho foi

a Oliveira
de Azeméis

arrancar uma
goleada (0-4)
ante o líder,

a Oliveirense.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72António Catarino de Araújo, Presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, concelho de Espinho, e de confor-
midade com o Regulamento e Tabelas de Taxas e Licenças
Municipais, faz saber que está em pagamento até ao dia 15
de Maio de 2005, as Taxas da Publicidade.

Para se constar se publica este Edital e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 04 de Abril de 2005

O Presidente,
a) Assinatura ilegível

JUNTA DE FREGUESIA
DE ESPINHO

Edital

GRUPO DESPORTIVO DOS OUTEIROS
Convocatória

Convoco todos os sócios para Assembleia Geral Ordinária
a realizar na sede social, sita na Rua dos Outeiros, 196,
Silvalde, pelas 21h30, do dia 22 de Abril de 2005, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apresentação, discussão e aprovação do Relatório de
Contas do ano 2004/2005. 2 – Eleição dos novos Corpos
Gerentes para o ano 2005/2006. 3 – Apresentação e discus-
são de qualquer assunto de interesse do clube.

Se à hora marcada não estiver presente a maioia dos
membros a Assembleia reunirá meia hora mais tarde.

Espinho, 5 de Abril de 2005
O Presidente da Assembleia Geral,

a) Fernando Silva Gomes

Assembleia Geral Ordinária
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I Liga
Resultados (27.ª jornada)

FC Porto-Gil Vicente .................. 1-0
Nacional-V. Setúbal ................... 1-3
Benfica-Marítimo ....................... 4-3
V. Guimarães-Rio Ave ................ 0-0
Sp. Braga-U. Leiria .................... 1-0
Académica-Estoril ...................... 1-0
Moreirense-Belenenses .............. 0-1
Beira Mar-Penafiel ..................... 1-3
Boavista-Sporting ...................... 0-4

Classificação
P J V E D M-S

Benfica 54 27 16 6 5 45-26
Braga 48 27 13 9 5 38-20
FC Porto 48 27 13 9 5 31-22
Sporting 48 27  14  6  7 56-30
Boavista 45 27 12 9  6 35-35
V. Guimarães 41  27 11  8  8  30-24
Rio Ave 39 27  8  15 4 31-30
Belenenses 38  27  11  5 11  36-30
Marítimo 36  27  8 12  7 31-28
V. Setúbal 35  27 9 8 10 38-38
Nacional  34 27 10 4  13  36-38
U. Leiria 33 27  7 12 8 26-26
Penafiel 31 27 9 4 14  30-43
Académica 28 27 7  7 13 23-35
Gil Vicente 26 27 7 5 15  27-36
Estoril 26 27  7 5 15  32-44
Moreirense 25  27 5 10  12 21-36
Beira Mar 23  27 5 8 14 26-51

Próxima jornada (28.ª jornada)
Marítimo-Nacional
Boavista-FC Porto

V. Setúbal-Gil Vicente
U. Leiria-V. Guimarães
Penafiel-Moreirense

Belenenses-Académica
Rio Ave-Benfica

Sporting-Beira Mar
Estoril-Sp. Braga

II Divisão B
Zona Norte

Resultados (30.ª jornada)
Vizela-Braga B .......................... 2-1
Valenciano-Freamunde .............. 1-2
Trofense-Salgueiros .................. 4-0
Infesta-Lousada ........................ 2-1
FC Porto B-Paredes ................... 2-0
Vilaverdense-Fiães .................... 1-0
Valdevez-Ribeirão ..................... 0-1
Fafe-D. Sandinenses ................. 0-0
Vilanovense-Pedras Rubras ........ 0-1
U. Lamas-Lixa ........................... 1-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Vizela  70 30 21 7 2 66-24
Infesta  63 30 19 6 5 54-30
Vilaverdense  54 30  15 9  6 41-25
Freamunde 54  30 15 9 6 62-27
D. Sandinenses 52 30  14 10  6 49-36
FC Porto B 50  30 15  5 10 53-29
Lixa  47 30  14 5 11 35-33
Sp. Braga B  47 30 14 5 11 54-41
Fafe 42 30 12  6 12 39-33
Lousada 40 30 11  7 12 48-41
Ribeirão 40 30 13 1 16 39-41
Fiães  40 30  11  7 12 44-39
Paredes 40 30 12  4  14 36-48
Valdevez  39 30 11 6 13  40-36

P. Rubras 37 30 9 10 11 33-40
Trofense 36 30  9 9  12 38-38
U. Lamas  35 30  10  5 15  24-40
Valenciano  32  30 9  5 16 26-43
Vilanovense 21 30  6 3 21 21-60
Salgueiros 1 30 0 1  29 9-107

Próxima jornada (31.ª jornada)
Lixa-Vizela

Sp. Braga B-Valenciano
Freamunde-Trofense
Salgueiros-Infesta

Lousada-FC Porto B
Paredes-Vilaverdense

Fiães-Valdevez
Ribeirão-Fafe

D. Sandinenses-Vilanovense
Pedras Rubras-U. Lamas

Zona Centro
Resultados (29.ª jornada)

Pampilhosa-Pombal ................... 4-1
Covilhã-Oliv. Bairro ................... 4-0
Ac. Viseu-Estarreja .................... 2-1
Oliveirense-Vilafranquense ......... 3-1
Torreense-Sanjoanense ............. 0-2
Mafra-Caldas ............................ 2-1
Fátima-Tourizense ..................... 1-1
Abrantes-Benf. Cast. Branco ...... 1-1
Esmoriz-Penalva Castelo ............ 1-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

Sp. Covilhã  57 29 15 12  2  51-24
Mafra  55  29 15 10  4  40-22
Ac. Viseu 50 29  15  5  9 38-26
Abrantes 44  29  12 8  9 37-32
Oliv. Bairro  43  28  11  10  7 41-35
Fátima 43  29 11 10 8  45-37
B. C. Branco  41  28  11  8  9  44-36
Tourizense 41 27 10 11  6 42-29
Esmoriz 40  29  9  13  7 36-38
Torreense  40 29 10 10  9 38-31
Sanjoanense 39 28  10  9 9  37-32
Pampilhosa  37 28 9 10 9 32-38
Oliv. Hospital  35  28  8  11  9  34-39
Oliveirense 34 29  8 10  11  45-39
Pombal 33 28 8  9 11 26-34
P. Castelo 33 28  8 9 11  32-35
Estarreja  23 28  5 8  15  28-42
Caldas 18 27  4  6  17  24-56
Vilafranquense 15 28  4  3  21  19-64

Próxima jornada (30.ª jornada)
Penalva do Castelo-Pampilhosa

Pombal-Oliv. Hospital
Oliv. Bairro-Ac. Viseu
Estarreja-Oliveirense

Vilafranquense-Torreense
Sanjoanense-Mafra

Caldas-Fátima
Tourizense-Abrantes

Benf. Castelo Branco-Esmoriz

III Divisão
Série A

Resultados (27.ª jornada)
Cabeceirense-Mirandela ............. 1-0
Santa Maria-Monção .................. 1-2
Esposende-Cerveira .................. 1-2
Sandinenses-Merelinense ........... 1-1
Vianense-Maria da Fonte ........... 2-1
Taipas-Neves FC ....................... 4-1
Torcatense-Ponte da Barca ........ 1-0
Oliveirense-Joane ...................... 1-0
Valpaços-Bragança .................... 1-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

As. Oliveirense 53 27 16  5 6 36-18
Torcatense 49 27 14  7 6  35-19
Sandinenses 47 27 12  11  4  37-27
Monção 43 27 11 10  6  36-27
Esposende 41 27 12  5 10 39-37
M. Fonte 41 27 12  5 10 46-35
Vianense 39 27 10 9  8  34-28
Mirandela 39 27 10 9 8  33-27
Joane 38 27  9  11  7  30-20
Valpaços 37  27 10  7 10 33-38
Cerveira 37 27 10  7  10 31-31
Bragança 36 27  9  9  9  32-31
Merelinense  35 27 8 11  8 30-31
Cabeceirense 33 27 7  12  8 26-28
Caç. Taipas 29 27 7  8 12  29-35
Santa Maria 27 27  7  6 14  25-43
P. Barca 24 27 6 6  15  25-38
Neves 10 27 2  4 21  13-57

Próxima jornada (28.ª jornada)
Monção-Mirandela

Cerveira-Santa Maria
Merelinense-Esposende

Maria da Fonte-Sandinenses
Neves-Vianense

Ponte da Barca-Caç. Taipas
Joane-Torcatense

Bragança -Assoc. Oliveirense
Valpaços-Cabeceirense

Série B
Resultados (27.ª jornada)

Al. Lordelo-S. M. Penaguião ....... 2-0
Padroense-Tirsense ................... 2-0
Cinfães-UD Valonguense ............ 2-2
Leça-Canelas ............................ 2-0
Mogadourense-S. Pedro Cova .... 1-2
Pedrouços-Moncorvo ................. 1-4
Rebordosa-Ermesinde ............... 4-1
Famalicão -Canedo .................... 2-3
Vila Real-Rio Tinto ..................... 3-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Al. Lordelo 60  27 17 9  1 47-14
Famalicão 58 27 17 7  3 62-29
Rebordosa  52 27 17  1  9  61-30
Leça 49 27 14 7 6 34-23
Cinfães 45 27 13  6 8  41-25
Moncorvo 45 27  13  6 8 43-31
S. Pedro Cova 44  27 11 11 5 54-35
Tirsense 40 27 11  7 9 26-24
Vila Real 39 27  11  6 10 38-35
Canedo 39  28 11  6  11 33-45
Rio Tinto 38  27 10  8  9 32-29
Valonguense 34 27 8  10 9 34-31
Padroense 33 27 9 6 12  36-49
Ermesinde 28 27  7  7 13 34-42
Pedrouços 26 27  5  11  11 27-41
S.M. Penaguião 22 27  5  7 15 23-37
Mogadourense 12  27 2 6 19 15-62
Canelas 3  26 0 3 23 9-67

Próxima jornada (28.ª jornada)
Tirsense-Santa Marta Penaguião

Valonguense-Padroense
Canelas-Cinfães

S. Pedro da Cova-Leça
Moncorvo-Mogadourense

Ermesinde-Pedrouços
Canedo-Rebordosa
Rio Tinto-Famalicão

Vila Real-Aliados Lordelo

Série C
Resultados (27.ª jornada)

Satão-Souropires ...................... 1-0
Milheiroense-Poiares ................. 5-0
Gafanha-Social Lamas ............... 3-2
S. João Ver-Valecambrense ........ 1-1
Santacombadense-Tocha ........... 2-1
Nelas-Águeda ........................... 1-1
Castro Daire-U. Coimbra ............ 2-3
Anadia-Arrifanense .................... 2-2
Avanca-Cesarense ..................... 2-2

Classificação
P J V E  D GM-GS

Nelas 56 27 16  8 3 35-17
U. Coimbra 52 27 15 7 5 36-22
Cesarense  45 27 12 9 6 45-30
Milheiroense 42 27  11  9 7  32-23
Anadia 41 28 11  8  9 33-31
Social Lamas 39 27 11  6  10 33-30
S. João Ver 39 27 11  6 10 39-37
Avanca 39 26 10  9  7  29-24
Satão 38 27 10  8  9 37-27
Souropires  38 27 10 8 9 29-20
Gafanha 37 27 10 7 10  28-31
Valecambrense 34 27 9 7  11  33-32
Arrifanense  31  27  7 10  10 29-39
Águeda 30 27 7 9 11 22-32
Tocha  29 27  7 8 12 23-28
Santacomb. 28 27 6 10 11  24-36
Castro de Aire  24 27  5 9 13 26-38
Poiares 14 27  2 8  17 15-51

Próxima jornada (28.ª jornada)
Poiares-Souropires

Social Lamas-Milheiroense
Valecambrense-Gafanha

Tocha-S. João Ver
Águeda-Santacombadense

U. Coimbra-Nelas
Cesarense-Anadia

Avanca-Satão
Arrifanens-Castro de Aire

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 15/2005,  de
10/04/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Rio Ave- Benfica ................ 2
2. Sporting-Beira Mar ............ 1
3. U. Leiria-V. Guimarães ....... 2
4. Setúbal-Gil Vicente ............ 1
5. Penafiel-Moreirense .......... X
6. P. Ferreira-Marco ............... 1
7. E. Amadora-portimonense .. 1
8. Naval-Maia ........................ 1
9. Feirense-Leixões ............... X

10. Gondomar-Varzim .............. 2
11. Ovarense-Alverca ............... 1
12. R. Madrid-Barcelona .......... X
13. Estugarda-Schalke 04 ......... 1

Desde 1995 a equipa de
Espinho tem ganho a moda-
lidade “rainha” dos jogos
(voleibol). Este ano, jogan-
do em pavilhão em vez do
tradicional relvado de Tróia,
os “Monumentos Recupera-
dos” ficaram em primeiro
na primeira fase, vencendo
por 2-1 com os “Faz Ondas”
(Figueira da Foz) e 2-0 com
os “Turbulentos” (Porto). Na
meia-final derrotaram os
Cuvilhetes (Vila Real) por 2-
0. A final foi ganha por falta
de comparência da equipa
adversária.

O não comparecimento da
equipa “Os Cromos do Porto”
deveu-se a um protesto que
quiseram evidenciar. Na ou-
tra meia-final realizada hou-
ve insultos entre as equipas
que disputavam a chegada à
final, prolongando-se até aos
balneários.

A equipa do Porto deci-
diu, então, protestar e colo-
car a organização em cau-
sa. Acontecimentos menos
agradáveis mas que não fo-
ram um consenso dentro da
equipa, uma vez que Rui
Lima (natural de Espinho) e
Rafael Gonçalves (actual-
mente a estagiar no Centro
de Saúde de Espinho) com-
pareceram à final e recebe-
ram, por isso, um prémio
fair-play.

Este incidente deu a vi-
tória à equipa de Espinho
que também obteve bons
resultados em modalidades
individuais.

Joaquim Barbosa, Direc-

tor do Centro de Saúde de
Espinho, ficou em segundo
lugar em ténis de mesa.
Também neste desporto,
Rui Barbosa e Ventzislav
Ouzounov obt iveram os
quinto e sétimo lugares, res-
pect ivamente. O médico
nascido na Bulgária, mas já
com nacionalidade portu-
guesa, Ouzouv também con-
seguiu um segundo lugar
em ténis de campo no esca-
lão A. Manuel Mota Batista
ficou em terceiro no lança-
mento do peso.

Os restantes elementos
do grupo (Fil ipe Soares,
Hugo Guimarães, Sebastião
Carne i ro  e  Már io  A lbu-
querque) não jogaram ou-
tras modalidades para além
do voleibol.

Nesta iniciativa, segun-
do Joaquim Barbosa, “for-
mou-se um grupo unido e
com boa-disposição”, já a
pensar no ano seguinte e
“cheio de vontade de conti-
nuar a vencer”.

Mas, o futuro dos Jogos
Médicos Nacionais é, no en-
tanto, incerto. Durante 20
anos realizaram-se em Tróia
nas instalações da Torralta.
Este ano a Península está a
sofrer remodelações no sen-
tido da sua modernização.
Foi necessário, por isso,
mudar o local e Óbidos foi a
opção escolhida.

Houve uma redução no
número de inscritos, assim
como nas modalidades pra-
ticadas mas o desejo do di-
rector dos jogos, Manuel
Martins, é que todos cola-
borem e que possam conti-
nuar a manter o lema que
sempre os norteou: “O con-
vívio no desporto da já gran-
de família dos Jogos Médi-
cos Nacionais”.

Helena Barbosa

Espinhenses nos Jogos Médicos Nacionais

Dez vitórias
consecutivas

A equipa

de voleibol

“Monumentos

Recuperados”,

constituída

por médicos

maioritariamente

de Espinho,

venceu mais

uma edição

dos Jogos

Médicos Nacionais.

Habitualmente

em Tróia,

este ano a 22ª

edição dos

Jogos realizou-se

na Praia D´El Rey,

em Óbidos, de

18 a 23 de Março.
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Hóquei em campo

Academistas
“calam”

campeões
Depois de passar várias épocas sem conseguir vencer o

Ramaldense, a turma de hóquei em campo da Académica foi, no
passado sábado, desfeitear o campeão em título ao seu reduto,
com uma exibição de luxo que faz os adeptos sonhar.

O jogo foi disputado pelos dois adversários, apesar da
actuação da equipa de arbitragem que chegou a desnortear os
academistas. Valeu a atitude e os conselhos do técnico dos
Mochos, José Pinho que soube manter a cabeça fria dos seus
atletas, rentabilizando da melhor maneira os valores que tinha
em campo e acabando por os levar à vitória justa.

O resultado começou a desenhar-se logo aos oito minutos
com Hugo Gonçalves a abrir o marcador, só que o árbitro
começou a ganhar protagonismo e o Ramalde tirou proveito de
um período de desnorte da terceira equipa em campo para
igualar a partida.

Mas a sua alegria não durou muito, pois mesmo temporari-
amente com um jogador a menos em campo, os academistas
souberam-se impor e já no último minuto da primeira parte, num
momento de grande inspiração, Mário Vieira fez um golo que só
os grandes artistas conseguem.

Na primeira parte, destaque ainda para a actuação de José
Catarino, o melhor jogador em campo, cujo espírito de sacrifício
só foi igualado por Hugo Magano, também a excelente nível.

No intervalo, valeram as palavras de José Pinho que soube
preparar a sua equipa para o que iria enfrentar na segunda parte,
já que os campeões em título não queriam deixar créditos por
mãos alheias e tudo fizeram para anular a vantagem academista.

O Ramaldense entrou com toda a garra e nos primeiros
quinze minutos o jogo teve muito movimento em ambas as áreas
com os dois guarda-redes em grande destaque, mas o academista
Márcio soube defender as suas redes e transmitir confiança à
equipa, em especial à sua defesa, comandada por Rui Ferreira,
coadjuvado pelo certinho Luís Vieira. Nesta segunda parte, o
trabalho duro da equipa foi entregue a Hugo Gonçalves a quem
coube dirigir o ataque. Apesar dos esforços dos de Ramalde, a
turma de Espinho alargou a vantagem aos 60 minutos, por
intermédio de João Oliveira, na recarga de um canto curto, só que
os da casa nunca se deram por vencidos.

O ânimo só quebrou cinco minutos depois, com o quarto golo
dos academistas, resultante de uma jogada de contra-ataque
protagonizada por Pedro Gonçalves e finalizada da melhor
maneira por Sérgio, que viu assim o seu trabalho durante todo
o jogo recompensado.

Jogaram pela Académica: Márcio, Rui Ferreira, Hugo Magano,
Ricardo Vieira, Hugo Gonçalves, Zé Catarino, João Oliveira, Mário
Vieira, Pedro Gonçalves, Sérgio Sousa, Luís Vieira, Nuno Madureira,
Marcelo Rocha. Técnico: José Pinho.

Apesar do resultado folgado, o jogo não teve nada de fácil,
mas a vitória e o espírito demonstrado pela equipa já fazem os
academistas sonhar, restando manter o ânimo elevado na
próxima partida, marcada para as 15.30 horas de sábado, no
sintético de Lamas, perante o Lousada.

Sandra Soares

A Federação Portuguesa de Volei-
bol levou a efeito, durante o período
das férias da Páscoa, no Campo de
Jogos do Atlântico da Madalena, a
primeira observação para jovens com
15 e 16 anos, de ambos os sexos, sob
a orientação do espinhense Francisco
Fidalgo.

Nesta acção participaram 17 jo-
vens rapazes e raparigas, maiori-
tariamente do Grande Porto, com a
presença de seis atletas do Sporting
de Espinho: Rui Moreira, Ricardo Alvar,
Tiago Rachão, Licínio Sousa, Sara
Martins e Sofia Fragoso.

Para além de Francisco Fidalgo,
colaboraram também nesta acção os
espinhenses Sérgio Soares e Ana Rita
Gomes, tendo o acompanhamento
federativo estado a cargo de Henrique
Gomes.

O próximo estágio, segunda ob-
servação para o mesmo escalão etário,
está já marcado para os dias 24 e 25
de Abril, também na Madalena.

Na Madalena

Treinos de
observação
e detecção
de talentos
em voleibol

de praia

Sandra Soares

Nesta participação nos
distritais que decorreram em
Fiães, os academistas conquis-
taram mais um título por equi-
pas (iniciados), quatro primei-
ros lugares em trampolim indi-
vidual e subiram ao pódio por
mais três vezes em trampolim
sincronizado.

Durante o período da ma-
nhã, a Associação Académica
de Espinho contou com a par-
ticipação dos iniciados Diogo

Lopes, David Ramalho, Tiago
Batista e Gustavo Ferreira que
conquistaram o título por equi-
pas e o primeiro, segundo, sex-
to e décimo lugares, respecti-
vamente. Na modalidade de
trampolim sincronizado os pa-
res Gustavo Ferreira/Tiago Ba-
tista e Diogo Lopes/David
Ramalho conquistaram, respec-
tivamente, o segundo e tercei-
ro lugares.

Ainda da parte da manhã,
também o juvenil Ruben Martins
se sagrou campeão a título in-
dividual e no trampolim sincro-

nizado, fazendo par misto com
um atleta dos trampolins de
Santo Tirso, conquistou o pri-
meiro lugar pelo distrito de
Aveiro.

Durante a tarde, entraram
em competição em infantis
masculinos Simão Sousa e
Rafael Silva e no escalão de
infantis femininos as academis-
tas Joana Pinto, Ana Catarina
Brito, Ana Walgode e Inês
Fernandes, conquistando o oi-
tavo lugar por equipas, para o
qual contribui grandemente o
fantástico segundo lugar de
Inês Fernandes.

Os atletas mais velhos tam-
bém conseguiram excelentes
resultados, com os primeiros
lugares conquistados por Ana
Simões em seniores A, Daniel
Moreira em seniores B e Sílvia
Saiote em juniores A. Destaque
ainda para o terceiro lugar de
Ana Fernandes em seniores B.

Logo após a competição
individual decorreu a competi-
ção de trampolim sincronizado
com a participação dos pares
espinhenses: Rafael Silva/Si-
mão Sousa e Inês Ferreira/
Joana Pinto.

Nesta competição, Daniel
Moreira viu-se numa situação
nova já que fez sincronizado
com um ginasta (igualmente
sénior) de Santo Tirso, Milton

Costa, ainda assim, saíram-se
bem e conseguiram a primeira
posição. Também o par Ana
Simões/Sílvia Saiote conseguiu
executar boas séries, alcançan-
do o primeiro lugar.

Deste modo, os técnicos
Arménio Cordeiro e Rui Neto
demonstraram-se muito satis-
feitos com os resultados obti-
dos e esperam continuar a ca-
tivar apoios para o projecto
que estão a desenvolver na
Académica.

Os responsáveis mostra-
ram-se igualmente satisfeitos
com o sucesso alcançado no
número de inscritos na classe
de pré-trampolins. Nesta clas-
se, responsabilidade de Gisela
Lopes, é trabalhada a base
gímnica dos mais pequenos
para que aqueles que demons-
tram maior apetência possam
vir a integrar a classe de com-
petição melhor preparados.

Aproveitando a oportuni-
dade, os técnicos e responsá-
veis pela secção de trampolins
da Académica renovam o desa-
fio a todos os jovens e respec-
tivos pais para que vão até ao
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis ver e/ou experimentar os
trampolins, pois “esta é uma
modalidade de tão grande be-
leza, que se o fizeram, garante
quem sabe, vão ficar apaixona-
dos.”

Trampolins da Académica de Espinho

Campeões
distritais

Os campeonatos distritais de trampolim
individual e trampolim sincronizado
decorreram, no passado domingo,

na casa do povo de Fiães, onde a equipa
de trampolins academista proporcionou

mais uma fantástica exibição, com a
merecida recompensa e muitos títulos.
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Juniores, juvenis e infantis seguem o exemplo vitorioso das seniores do andebol da Laranjeira

Para o início da fase final
previa-se uma deslocação difí-
cil ao vencedor da Zona Sul,
como comenta o coordenador
técnico do andebol feminino da
Laranjeira. “Desconhecíamos
praticamente a equipa adver-
sária. Tínhamos apenas algu-
mas informações. Sabíamos
que eram jogadoras agressi-
vas, rápidas e muito lutadoras.
O início do jogo confirmou as
nossas expectativas. O equilí-
brio foi a nota dominante e a
nossa equipa entrou algo ner-
vosa por não saber o que ia
encontrar pela frente.”

Mas aos 10 minutos, a La-
ranjeira vencia por 5-4. “Após
uma exclusão de uma adver-
sária, aproveitamos esses dois
minutos, com mais uma joga-
dora, para obter um parcial de
3-0 e começamos a ganhar um
ligeiro ascendente.”

E assim “chegamos a uma
vantagem de seis golos aos 20
minutos e de quatro ao interva-
lo (14-10).”

Licínio Simões conta, ago-
ra, a segunda parte:

w �“Uma entrada muito
forte do nosso adversário mos-
trou que nos momentos difíceis
sabemos lutar e aguentar a
pressão. Mantivemos a vanta-
gem de quatro golos apesar do
aumento da agressividade de-
fensiva do Assomada, bem
como a exploração do jogo em
contra-ataque.”

No entanto, “o facto de ter-
mos atletas experientes com
muitos anos na Primeira Divi-
são fez com que o ímpeto inicial
do nosso adversário diminuís-
se e os papéis se invertessem.”

A partir dos 10 minutos da
segunda parte “defendemos
muito bem e cada erro do ad-
versário era um golo nosso em
contra-ataque.” Por isso, “a
vantagem foi-se avolumando e
vencemos naturalmente.”

Destaque para “toda a equi-
pa, pela motivação das nossas
atletas e capacidade defensi-
va.”

No próximo sábado, a La-
ranjeira terá como adversário a
equipa do Colégio João de Bar-
ros, que “normalmente apre-
senta bons conjuntos em todos
os escalões”.

O jogo será na Nave
Polivalente de Espinho, pelas
15.30 horas. “Será uma boa
oportunidade para os espi-
nhenses conhecerem melhor a
equipa que tão bons resultados
tem conseguido.”

Juniores
somam
vitórias

As juniores venceram 29-
18 o Módicus, no pavilhão da
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira.

“Contra um adversário algo
incómodo, o jogo iniciou-se de
forma muito lenta, com uma
ligeira vantagem da ADML, que
foi progressivamente aumen-
tando ao longo da primeira
parte, terminando esta com
uma vantagem de cinco golos.
O segundo período iniciou-se
com maior velocidade, apro-
veitando a ADML para aumen-
tar a vantagem em mais três
golos. Após este período, quan-
do não se esperava, o adversá-
rio conseguiu reduzir a dife-
rença para dois golos ape-
nas. Sentindo que o jogo esta-
va a fugir do seu controlo, a
equipa da casa conseguiu
inverter o rumo dos aconteci-
mentos, recolocando a verda-
de do jogo.”

As juniores da Laranjeira
registaram, assim, a terceira
vitória em três jogos na segun-
da fase.

O próximo jogo será no
domingo, pelas 18 horas, no
Pavilhão Municipal de S. Pedro
de Fins, na Maia, perante o ND
Santa Joana.

Juvenis
quase campeãs

As juvenis venceram o
Valongo do Vouga, por 25-13.

A caminho do título regio-
nal, bastando para isso mais
uma vitória, a equipa de Anta
iniciou o jogo de forma muito
confiante, perante um adver-
sário que se apresentou no
pavilhão da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira com ape-
nas sete jogadoras. “Facto que
também poderá ter contribuí-
do para o desfecho do jogo, já

Andebol feminino

Laranjeira
(con)vence

no Sul
As seniores da Associação Desportiva

Manuel Laranjeira venceram 31-17

o Assomada, na primeira jornada da

fase final do Campeonato Nacional da

II Divisão, em encontro disputado no

pavilhão Municipal de Oeiras.

que a ADML tem muitas e boas
soluções o que permite maior
rotatividade e menos desgaste
das atletas.”

A Laranjeira foi construin-
do o resultado de forma algo
fácil, terminando o primeiro
período com a vantagem de
dez golos. A segunda parte não
foi muito diferente…”

“O próximo jogo poderá ser
o do tão esperado título regio-
nal”, ante o Ílhavo, na Gafanha
da Encarnação, no domingo,
pelas 17.30 horas.

Triunfo incontestável
das infantis

As infantis também ven-

ceram, por 27-12, o LAAC,
em Aguada de Cima (Águe-
da).

“Jogo sem história, ape-
sar da hora madrugadora
(9h30) a que o mesmo teve
inicio, dada a diferença de
valores em campo.

A treinadora da ADML
aproveitou o jogo para ro-

dar jogadoras menos utili-
zadas, conseguindo mesmo
assim uma vitória muito im-
portante.” 

O próximo jogo será no
sábado, pelas 11h15, no pa-
vilhão da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, ten-
do como adversário a equi-
pa “B” do LAAC.
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Não foi nada fácil a missão
do andebol do Sporting Clube
de Espinho esta semana! Os
‘tigres’ tiveram de se bater com
as duas melhores equipas do
Campeonato da Liga Profissio-
nal – o ABC de Braga e o Fute-
bol Clube do Porto.

Na quarta-feira, a equipa
de Ricardo Tavares encontrou
pela frente os bracarenses, num
encontro onde se debateu com
o facto de alguns dos seus
jogadores terem regressado
dos trabalhos da Selecção Na-
cional. E isto reflectiu-se, so-
bretudo, em alguma apatia e
desconcentração ao longo da
partida, uma vez que na quali-
dade técnica individual não
houve um grande desfasa-
mento. O Sporting de Espinho
iniciou muito mal o seu jogo
acumulando erros em cima de
erros. Foi por isso, ou seja, por
demérito dos ‘tigres’, que a
equipa do ABC foi conseguindo
construir uma vantagem con-
fortável.

No encontro de sábado, di-
ante do Futebol Clube do Por-
to, a história foi bem diferente!
O Sporting de Espinho entre-
gou-se ao jogo de ‘unhas e
dentes’ dando grande
combatividade àquela que é
considerada a melhor equipa
do Campeonato e a grande
candidata à conquista do título.
Os campeões nacionais viram-
se e desejaram-se para levar
de vencida tão aguerrido ad-
versário. Valeu aos portistas
ter no seu plantel um dos gran-
des nomes do andebol nacional

Ricardo Tavares disse que “é
legítimo pensar que podería-
mos ganhar ao Futebol Clube
do Porto jogando da forma que
o fizemos. Se calhar está na
altura de darmos o grito do
ipiranga e de dizermos a toda a
gente que não deveríamos ter
oito pontos, mas sim 14! Fo-
ram-nos espoliados seis pon-
tos!”

Segundo Ricardo Tavares,
“do jogo do ABC para este foi-
nos possível recuperar os três
atletas que estiveram na Selec-
ção Nacional. Tiveram 15 dias
em estágio, três jogos da Se-
lecção de Sub-21 e chegaram
no domingo à noite! Tiveram
treino na terça e jogaram na
quarta-feira! Vieram de uma
derrota por um golo e psicolo-
gicamente vieram desgastados.
Hoje (sábado) deram uma res-
posta muito positiva e mostra-
ram o valor que têm”.

Por fim, Ricardo Tavares
faz questão de lançar um apelo
à massa associativa do Sporting
de Espinho para que “compa-
reça no sábado, às 18 horas na
Nave Polivalente, no jogo com
o Setúbal”.

Sp. Espinho, 24
FC Porto, 27

Jogo na Nave Polivalente.
Árbitros: Jorge Manuel e

Nuno Francisco.
Ao intervalo: 11-15.
Sporting de Espinho –

Luís Ferra (gr) e Rui Gregório
(gr); Luís Isidoro, Bosko
Bjelanovic (5), Jorge Ribeiro
(1), José Soares, Daniel Santos
(4), Leonel Santos, Joel Freitas,
Filipe Mota (3), Igor Araújo (5),
Mário Ramos, José Coelho (6) e
Mário Soares.

Treinador: Ricardo Tavares.
Futebol Clube do Porto

– Ricardo Candeias (gr), Hugo
Figueira (gr) e Ricardo Castro
(gr); Ricardo Ribeiro, Carlos
Resende (12), Tiago Cunha,
Álvaro Rodrigues (1), Rui Ro-
cha (2), Manuel Arezes (3),
Vladimir Petric (5), David
Tavares (1), Tiago Rocha,
Ricardo Moreira (2) e Carlos
Martingo (1).

Treinador: Paulo Jorge Pe-

Andebol do Sp. Espinho

Derrotas
com os

candidatos
da Liga

Dois jogos, duas derrotas, mas
com histórias bem diferentes! A equipa

de andebol sénior do Sporting de Espinho
recebeu, na Nave Polivalente, o ABC
de Braga e o Futebol Clube do Porto.
E se num encontro, a equipa liderada

por Ricardo Tavares esteve muito
aquém das suas reais potencialidades,

no outro, deu mostras de bravura,
entrega e de grande disciplina táctica.

No sábado os espinhenses terão um jogo
de grande importância, diante o Setúbal,

na Nave Polivalente, às 18 horas.

reira.
Sp. Espinho, 21

ABC, 29

Jogo na Nave Polivalente.
Árbitros: Eurico Nicolau e

Ivan Caçador.
Ao intervalo: 10-14.
Sporting de Espinho –

Luís Ferra (gr) e Rui Gregório
(gr); Jorge Ribeiro (1 golo),
Leonel Santos, Mário Ramos,
José Coelho (4), Mário Soa-
res (1), Joel Freitas (2), Luís
Isidoro, Bosko Bjelanovic (7),
José Soares, Daniel Santos
(1), Filipe Mota (1) e Igor
Araújo (4).

Treinador: Ricardo Tavares.
ABC – Miguel Marinho

(gr), Ivo Silva (gr) e Carlos
Ferreira (gr); José Vieira (2
golos), Rui Lourenço (1),
Dario Andrade (5), Eduardo
Filipe (6), Bruno Costa (3),
José Costa (3), Carlos Galam-

bas (3), Paulo Silva, Luís
Bogas (3), Jorge Rodrigues
(1) e Eduardo Silva (2).

Treinador: Jorge Rito.

Miúdos
em grande

A jornada das equipas jo-
vens do Sporting de Espinho
saldou-se em duas vitórias e
um empate. Os juvenis, orien-
tados por Tiago Pais, empata-
ram, num jogo disputado na
Nave Polivalente, com o Ala-
varium (Aveiro), por 21-21.

Tratava-se de um encontro
do Campeonato Inter-regional
da II Divisão.

Eis a equipa dos ‘tigres’ –
Eduardo Leite (gr), Nuno Car-
valho, André Oliveira, César
Silva, Igor Leite, Manuel Azeve-
do, Vítor Soares, Rui Cordeiro,
Marco Oliveira, André Fragoso,
José Almeida e Pedro Ribeiro.

No sábado esta equipa irá
defrontar a ADREP, no pavi-
lhão do seu adversário, pelas
15 horas. No domingo, os ‘ti-
gres’ recebem, no pavilhão do
Sporting de Espinho, a equipa
da ADREP, às 11 horas.

Por sua vez, os iniciados
masculinos do Sporting Clube
de Espinho venceram o Feirense
(35-27), em jogo disputado na
Nave Polivalente, correspon-
dente ao Campeonato Regio-
nal da II Divisão.

Sob orientação de Carla
marques, os espinhenses ali-
nham com a seguinte equipa:
Ricardo Moreira (gr) e Carlos
Pinto (gr); Filipe Meneses,
Eduardo Portela, Carlos Câma-
ra, André Neves, Rui Araújo,
Daan Garcia, Sérgio Gouveia,
Henrique Cardoso, Daniel Lou-
reiro, Ricardo Duarte e Jorge
Cruz.

A equipa de iniciados de
Carla Marques joga no domin-
go, ás 11.30 horas, em Aveiro,
diante o Alavarium.

Por fim, as equipas de minis
do Sporting de Espinho sob o
comando de Hugo Valente, jo-
garam entre si, cabendo a vitó-
ria à equipa A por 36-11.

Eis a constituição das equi-
pas:

Sporting de Espinho ‘A’ –
João Magalhães (gr), Nelson
Carvalho, João Fonseca, Pedro
Câmara, Rodrigo Gouveia, João
Amorim e André Colmente.

Sporting de Espinho ‘B’ –
Rui Pereira (gr), João Pereira,
Nuno Monteiro, Sérgio Rafael,
Frederico Capela e Bogdan
Goleminov.

Entretanto, a equipa de in-
fantis do Sporting de Espinho
terá uma jornada dupla no pró-
ximo fim-de-semana. Na sex-
ta-feira, os espinhenses rece-
bem no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, pelas
21 horas, a equipa da San-
joanense. O domingo, às 18.30
horas, vão ao pavilhão da Bran-
ca defrontar o Jobra.

e internacional (Carlos
Resende), que só à sua conta
marcou 12 golos!

Ricardo Tavares montou
uma excelente estratégia e os
seus jogadores entregaram-se
de corpo e alma ao jogo. Fun-
cionou, sobretudo o conjunto
apresentado pelo Sporting de
Espinho, o contra-ataque e a
bem organizada defesa.

Há no entanto que salien-
tar, a inexperiência da equipa
de arbitragem que esteve mui-
to aquém do desejável num
encontro do nível deste.

No final do encontro, o trei-
nador do Sporting de Espinho,

A equipa de iniciados do Sporting de Espinho deu um ‘show’ ao intervalo do encontro com o ABC
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Manuel Miranda de Melo
Missa

do 6.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisnetas e res-
tante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que dia 14, quinta-feira, às 8
horas, se celebra missa por
alma do saudoso extinto. Des-
de já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Eucaristia.

ANTA

Prof.ª Maria Emília Manta
Amaral Ferreira Bico
Missa do 9.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar às pessoas de
suas relações e amizade que
dia 9, sábado, às 19 horas, se
celebra missa a sufragar a sua
alma, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo desde já a
quantos participarem em tão
piedoso acto.

Espinho, 07 de Abril de
2005

ESPINHO

Dr. José Costa Pinto de Menezes
Missa

do 15.º Aniversário
do seu falecimento
Esposa, filhas, genro e netinha,

participam que será celebrada mis-
sa pelo seu eterno descanso, dia
14, quinta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quantos
participarem.

Esposa – Maria da Conceição Alves Carvalho Pinto de Menezes
Filha – Dra. Suzana Maria Carvalho Pinto de Menezes
Genro – Carlos Filipe Nogueira
Neta – Beatriz Oliveira Pinto de Menezes Nogueira
Filha – Dra. Andreia Carvalho Pinto de Menezes

Adelaide Alves da Silva
Agradecimento

Seu marido, António Júlio, e
restante família vêm, por este
meio, agradecer muito reconheci-
damente, a todas as pessoas que
participaram no funeral e missa do
corpo presente da saudosa extin-
ta.

Agradecem também a todos
quantos estiveram presentes na
missa do 7.º dia. A todos muito
obrigado.

Maria Celeste Pereira Domingues
Missa

do 3.º Aniversário

Seu marido, filhos e netos
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 14,
quinta-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Clementina Ferreira Marques
Sua irmã, sobrinhos e demais família

vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 10, pelas 10,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Anta, 7 de Abril de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

CASSUFAS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS 1 MORADIA E 2 LOJAS,
uma para escritório outra para salão de cabelei-
reiro, com pré-equipamento, na Av.ª Central
Norte (antiga 109). Tlm. 917553668.

CASA, na Rua do Cruzeiro - Anta, c/ 4 divisões.
Barata. Telef. 227454520.

ARMAZÉM - Rua 16 (junto à Policlínica) - R/c e
cave c/ aprox. 90 m2. Interessados contactar
tlm. 961840222.

QUARTO mobilado a pessoa sossegada e res-
ponsável. Tlm. 964018839.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA para trabalhar uma ou duas manhãs,
por semana. Limpezas ou passar a ferro. Telef.
227346731, depois das 19 horas.

PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo
doença. Telef. 227327112.

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado
e estacionamento. Bom preço. Estrada Feira -
Espinho. Telef. 256784441.

CAFÉ SNACK-BAR – Rua 19, Espinho. Contactar:
914759706.

PRECISA-SE

EMPREGADO(m/f) DE MESA, c/ experiência.
Contactar: 917524569.

ADMITEM-SE EMPREGADAS (m/f) para balcão e
mesas. Idade até 30 anos. Cafetaria em Espinho.
Contactar: 917865824.

AJUDANTE (m/f) de cozinha. Contactar
227347041.

SERVIÇOS

SALÃO NANDA - Cabeleireira, manicure, pedicure.
Clientes 1.ª vez 50% de desconto; clientes
habituais outros descontos. Rua do Pelourinho,
206 - Esmojães. Telef. 227313276 / 220808617.

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – Remode-
lações - interior e exterior. Serviços de pintura,
pladur, azulejos, pichelaria, carpintaria, serviço
geral. Com 20 anos de experiência. Tlm.
914161216 - José Oliveira - Paços Brandão.

EXECUTO serviço de pedreiro, trolha, ladrilhador,
saneamentos e pintor, em grandes e pequenas
reformas. Contactar 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da
Marinha, junto à antiga Est. Nac. 109, perto do
IC1 e da estação da Granja (CP). Telef.
227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex
e T3 a 2 min. de Espinho. Tlm. 919690655.

T3 EM ESPINHO, boa localização. Óptima expo-
sição solar. Boas áreas. Preço negociável (acei-
tam-se propostas). Trata o próprio. Tlm.
913225943.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local
com muitos habitantes, escolas e indústria sem
qualquer infraestrutura do género num raio de
3 Km. BOM NEGÓCIO - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Nogueira da Regedoura -
vistas mar (ESPINHO). T4 + Escritório; cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros.
917060170 / 914291345 / 917812902.

MORADIA T4, de luxo, c/ cave, r/c e andar,
lavandaria e área de jardim. Garagem p/ 3
carros. Rua da Nave, n.º 339 - Anta. Tlms.:
914253662 - 914242888 - 917233177.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite. Bons acabamentos. Lugar
de garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

1 MORADIA DE LUXO de 3 frentes c/ quintal c/
árvores, churrasqueira. Em Esmojães - Anta. 1
TERRENO na Rua 33 c/ 400 m2 e projecto
aprovado. Tlm. 917233177 - 914242888.

T1 JUNTO A ESPINHO - 11.000 cts. / 55.000
Euros – Transportes à porta, óptimos acessos.
PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI.
Tel. 227830042 / 968138723.

T2 - S. FÉLIX DA MARINHA (junto ao mar).
Condomínio fechado, óptima área, excelente
exposição solar. Aquec. central, electrodomésti-
cos incluídos, grande varanda, suite, 4 roupeiros,
chão e portas em carvalho francês, vidros du-
plos, louças Roca, banheira hidrom., etc. C/
garagem. Trata o próprio - 917130718.

MORADIA NOVA – Óptimos acessos perto Espi-
nho e Gaia - 4 frentes, cave + r/c e 1.º andar.
Jardim, churrasqueira. Possibilidade de escolha
de materiais. Só 250.000 Euros. PAULO SÉRGIO
- Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 /
968138723.

T3 NOVO – 130 m2, garagem individual e
arrumos. Prédio pequeno, muito bem localizado.
Só 16.500 cts. / 82.301 Euros. PAULO SÉRGIO -
Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 /
919280799.

TERRENO 780 n2 c/ projecto aprovado – 67.500
Euros. T3 c/ acabamentos de luxo, terraço. Em
bom preço. 919278338 - GGA - AMI 5863.

CASA RURAL c/ 5000 m2 de terreno, 67 mts. de
frente. Possibilidade da construção de 7 moradias
– 185.000 Euros. 912536327 - 933251802. GGA
- AMI 5863.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem
grande, varanda, lareira. Óptimas áreas. Preço:
114.000 Euros (22.850 cts.). Negociáveis. Tlm.
938215357 * 912299783.

MORADIA em Nogueira da Regedoura, c/ 3
quartos, logradouro, garagem fechada. Trata o
próprio. Preço: 20.000 cts. (99.760 Euros). Tlm.
918768519.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef.
227647505.

T2 c/ suite, cozinha equipada, lavandaria, lugar
de garagem, sala 30 m2 c/ lareira, vista de mar,
duas varandas, nascente e poente. Junto à
escola. Preço negociável. Tlm. 917106077.
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- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

Armanda Reimão
(Faleceu a 8 de Abril)

Missas do 16.º Aniversário
Comunica-se que serão

celebradas missas por alma
da saudosa extinta, dia 8,
sexta-feira, às 8 horas e dia
9, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

No mesmo dia do 16.º
aniversário da morte de Ar-
manda Reimão, fazia 104
anos o seu marido António
Augusto Resende, já fale-
cido. Nas mesmas datas se-
rão rezadas missas por sua
alma. Sempre com a mesma saudade. Agradeço a todos quantos
possam comparecer a este piedoso acto.

Maria da Silva Aluai
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RUA 39, N.º 239 – ESPINHO

Sua filha, genro, netos e
bisnetos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 7 de Abril de 2005
Irene da Silva Aluai

José Rodrigues
António Manuel Aluai Rodrigues

Maria José Aluai Rodrigues
Maria Celeste Alves Gomes

Selave Gogulam
Tânia Filipa Aluai Rodrigues

Diana Aluai Rodrigues
Estela Aluai Rodrigues Gogulam

Maria Amélia Dias da Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Amélia da Peixaria)

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 7 de Abril de 2005
Maria Helena Loureiro
Maria Isabel Sampaio

Maria da Rocha Cunha Folha
Teresa Dias da Cunha

Fernanda Dias Conceição Magalhães
Irene Dias Conceição

José Manuel Dias da Cunha
Rogério Dias da Conceição

João Miguel Conceição

Amélia Esmeralda Ferreirinha de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados e
sobrinhos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 10, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 7 de Abril de 2005

António Otávio Ferreirinha de Oliveira
Lídia Ferreirinha de Oliveira

Laurinda Ferreirinha de Oliveira Loureiro

1.º Aniversário
José Maria dos Santos Rangel

Filhos, nora e netos lembram com
saudade o seu ente querido.

Alpoim Pereira Azevedo
31.º Aniversário

do seu falecimento
Sua nora, filhos, genro, netos e demais

família vêm, por este meio, comunicar a todas
as pessoas que será celebrada missa por sua
alma, dia 7, quinta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Agradecem a quem possa comparecer.

Laurinda Sousa da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RUA 9, N.º 295 – ESPINHO

Seu marido, filha, genro, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 10, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 7 de Abril de 2005
António Duarte Gomes da Silva

Ana Paula da Silva Gomes
Rogério Belmiro Rodrigues da Silva

Hugo Miguel Rodrigues da Silva
Ana Raquel Rodrigues da Silva

Sua esposa, filhos e nora vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 10, domingo, às 10,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Te amamos em vida
Não te esquecemos depois da morte
Voltaremos um dia a ver-te
É esse o nosso desejo

Fernando Gomes da Rocha
“Cadinha”

Missa do 1.º Aniversário

Rogério da Cunha Folha Conceição
Missa do 2.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações
e amizade, que será celebrada
missa por alma do seu ente que-
rido, dia 9, sábado, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 7 de Abril de 2005

Maria Helena Loureiro
Maria Isabel Sampaio

Maria da Rocha Cunha Folha
Teresa Dias da Cunha

José Manuel Dias da Cunha
Fernanda Dias da Conceição Magalhães

Irene Dias da Conceição
Rogério Dias da Conceição

João Miguel Dias da Conceição

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós

que me esclareceis tudo, Ilu-
minais todos os meus caminhos
para que eu atinja a felicidade.
Vós que me concedeis o sublime
Dom de perdoar e esquecer as
ofensas, até o mal que me te-
nham feito. Vós que estais comi-
go em todos os instantes eu
quero, humildemente agradecer
por tudo o que sou, por tudo o
que tenho e confirmar uma vez
mais a minha esperança de um
dia merecer e poder juntar-me a
Vós e todos os meus irmãos na
perpétua Glória da Paz. Obriga-
do mais uma vez. (A pessoa
deverá fazer esta oração por três
dias seguidos, sem dizer o pedi-
do e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil
que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por
ter recebido a graça). - M.L.R.G.
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No Casino
de Espinho

Gastronomia
de Dão Lafões

Uma incursão pelo me-
lhor da cozinha tradicional
de Dão Lafões é a proposta
do Casino de Espinho para
amanhã e sábado, no res-
taurante Baccará. Trata-se,
assim, de mais um fim-de-
semana dedicado à gastro-
nomia portuguesa.

A rota pela gastronomia
tradicional de Dão Lafões no
Baccará, que conta também
com a participação do res-
taurante típico “O Cortiço”,
de Viseu, inicia-se com um
‘buffet’ de aperitivos regio-
nais de fazer “crescer água
na boca”: presunto e salpicão,
chouriça e morcela, queijo
do pastor, chispalhada e
orelheira, feijocas na panela
de ferro, sardinhas fritas com
pão-de-ló, cebola à racha em
vinho, bolas de bacalhau e
sardinha, saladas de baca-
lhau, atum e polvo, bacalhau
na broa, requeijão com mel
de abelha, broa e pão de
centeio e azeitonas.

O desfile de sabores e de
aromas beirãos prossegue
com caldo de laranja com
mel, bacalhau recheado e
arroz de carqueja, na sexta-
feira, e sopa à lavrador, pol-
vo frito com manteiga e es-
tufado de borrego com mís-
caros, no sábado.

De entre os inúmeros pe-
tiscos daquela região, desta-
que ainda para o ‘buffet’ de
sobremesas – doce de abó-
bora com requeijão, sonhos
com aguardente de azeito-
nas, toucinho-do-céu, casta-
nhas de ovos de Viseu, pas-
téis de feijão do Patronato de
Mangualde, pastéis de Vou-
zela, pão-de-ló da dona Mimi,
fruta natural e laminada e
tábua de queijos –, que pro-
mete rivalizar com os exce-
lentes vinhos da região.

Hoje à noite

Pôncio
Monteiro

abre
“Tertúlia

do Dragão”
Pôncio Monteiro é o con-

vidado da primeira “Tertúlia
do Dragão” que a Casa do
Futebol Clube do Porto de
Espinho vai realizar na sua
sede, hoje, às 21.30 horas.

Estes eventos, que irão
decorrer na primeira quinta-
feira de cada mês, irá contar
como moderador o jornalista
de o ‘Público’, Luís Costa.

Pôncio Monteiro irá abor-
dar nesta primeira “Tertúlia
do Dragão’, o tema “Organi-
zação dos clubes em modelo
tradicional ou em SAD? Van-
tagens e inconvenientes?

O edifício devoluto na Avenida da Liberdade, em S. Félix da
Marinha, próximo do Hotel Solverde, foi demolido na terça-
feira, alegadamente por desrespeito ao Plano de Ordenamento
da Orla Costeira.

Aquela obra, que ficou a meio desde 1992, constituía um
local privilegiado para algumas práticas ilícitas. A Câmara
Municipal de Vila Nova de Gaia, ao longo do dia de ontem,
acabou por demolir aquele edifício.

Manuel Proença

Devoluto há cerca de 13 anos, junto ao Hotel Solverde

Finalmente
demolido!

Vaga na Rua 26
será ocupada por novo

cartório notarial

A Associação Comercial de
Espinho adquiriu para sede
parte de um imóvel construído
para centro de serviços na Rua
19 (junto à BP).

Assim, em breve, a Asso-
ciação Comercial de Espinho
irá deixar as actuais instala-

ções localizadas num edifício
da Rua 26, com a vaga a ser
ocupada pelo segundo car-
tório notarial que já está há
algum tempo previsto para o
concelho.

Lúcio Alberto

Associação
Comercial
de Espinho

adquire
sede

na Rua 19

Realizou-se, na passada sex-
ta-feira, no Casino, a oitava
edição do FITE – Festival Ibéri-
co de Tunas – Espinho.

Na iniciativa do Rotaract
Club de Espinho sagrou-se ven-
cedora a Macholatuna, seguida
da Transmontuna e da Lusíada.

O prémio para a “tuna mais
longe” foi para a Transmontuna

e o da “tuna mais tuna” para a
“Oportuna”.

Bruna foi considerada o
“melhor porta-estandarte”, ca-
bendo à Transmontuna a “me-
lhor pandeireta” e à Lusíada a
“melhor solista”.

A menção honrosa foi atri-
buída ao “instrumental” da
Macholatuna

Festival
de Tunas

Foto VÍTOR LANCHA

No Casino, sob a organização do Rotaract


